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DArevolução social, 
cada transformação 
de gosto, cada mu- 
dança de estilo de 
vida traz uma no- 
vamaneira deescre- 
ver e de falar. Não é apenas 
o estilo que varia — variam a 
própria gramática, o emprego 
e selecção dos vocábulos, a 
entoação, a mímica. Entre 
nós, estes estudos de psicolo- 
gia linguística— 
a linguagem dos 
grupos sociais e 
profissionais e 
a linguagem dos 
vários períodos 
históricos — não 
têm tido culto- 
res. Apenas o 
talento moço e 
tão penetrante 
do professor João da Silva 
Correia, esse filólogo ar- 
tista, nos deixou um for- 
moso estudo sobre a Lingua- 
gem da Mulher em relação 
à lingnagem do Homem, 
cheio de observações e su- 
gestões. Lá fora, porém, não 
faltam trabalhos sobre a lin- 
guagem através da história: 
a linguagem da Enciclopédia, 
a linguagem da Revolução 
Francesa, a linguagem dos 
Românticos... 

Pela maneira de exprimir 
adivinha-se, apalpa-se, a ma- 
neira de sentir e de pensar. 
Mesmo os sentimentos eter- 
nos, como a amizade e a 
amor, mudam de roupagem. 
Exteriorizam-se de forma di- 
ferente. Por certo, no século 
XVIII e no século XIX houve 
paixões de matar e de mor- 


4 linguagem do 


SÉCULO XVIII 


Um astigo do Prof. Doutor Mário de Albuquerque 


rer, mas, apesar disso, a for- 
ma de amar e a maneira de 
traduzir o amor variaram 
fundamentalmente, Enquanto 
no século XVIII o amor, 
mesmo quando acaba em dra- 
ma, tem qualquer coisa de 
galanteria, de ritualesco, de 
etiqueta, no século XIX, sob 


o sopro romântico, o amor, 
mesmo quando termina no 
casamento, é cheio de gritos 
de desespero, de erupções 
verbais. Até dentro do mes- 
mo século, com diferença de 
algumas dezenas de anos, a 
linguagem do amor varia, por 
vezes, considerâvelmente, a 
ponto do que ontem nos pa- 
receu sublime hoje nos pare- 
cer pura e simplesmente ri- 
dículo. Maria da Luz Mora- 
les, no seu estudo La moda, 
el traje y los costumbres 
en la primera mitad del 
sígio XX, dá-nos um exem- 
plo disto. Depois de evocar 
aquela página em que a In- 
fanta Eulália de Bourbon 
conta a paixão literária de 
uma jovem duquesa sua amiga 
por Gabriel d'Annunzio, com 
quem foi ter às ilhas Bor- 


4m Aveiro, há pesto de um século, 


ANDO aludimos à Es- 
cola Industrial de Avei- 
ro, normal e natural- 
mente nos reportamos 


aquela que veio na inin- 
terrupta esteira da Es- 
cola de Desenho Industrial, criada, 
em 1893, pelo então Ministro das 
Obras Públicas Dr. Bernardino Ma- 
chado. 
Desse incipiente estabelecimen- 
to é, efectivamente, sucessora a 
actual Escola Industrial e Comer- 
cial, dotada, ao fim de sessenta 
e três anos, com o magnífico edifi- 
cio próprio, há pouco solene e jubi- 
losamente inaugurado. Passou, é 
certo, por diversas fases, mas foi, a 
partir daquela, de cada vez adqui- 
rindo maior amplitude e satisfa- 
zendo a crescentes exigências que 
se chegou, sem solução de conti- 
nuidade, até à actual, 


pos EDUARDO CERQUEIRA 


Elevada a Escola Industrial nos 
começos deste século, com o nome 
de Fernando Caldeira, viria a tor- 
nar-se Escola Industrial e Comer- 
cial por volta de 1916, por um de- 
creto, subscrito também por Ber- 
nardino Machado, ao tempo Presi- 
dente da República, e alurgaria su- 
cessivamente o seu plano de estu- 
dos, já em consequência de refor- 
mas subsequentes, já, segundo de- 
preendo por alguns documentos 
que se encontram na minha posse, 
graças a disposições que, embora 
de acordo com a legislação geral 
vigente, especialmente a visavam. 

Foi crescendo sempre. Na pri- 
meira fase dispunha apenas de um 
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romeias, e a quem o poeta 
faria vestir uma túnica branca, 
calçar sandálias, coroar de 
pâmpanos, para sentado a 
seus pés recitar largos poemas 
em que lhe chamava «meu 
fantasma adorado», «quimera 
feita de carne», «deusa da 
ilha», enquanto numa sala 
pegada meni- 
nos cantavam 
salmos bíblicos, 
comenta que em 
1947 nenhuma 
mulher se deixa- 
ria chamar fan- 
tasma, entre 
cantos bíblicos 
e sob pétalas 
de rosa, sem 
soltar uma gargalhada!... 

Para nós, contemporâneos 
do avião de jacto, da telegra- 
fia sem fios, do culto da ve- 
locidade que faz esquematizar 
os sentimentos mais profun- 
dos —já Paul Morand notou 
que as próprias cenas de 
amor se abreviaram no nosso 
tempo, tanto nas novelas 
como na vila —a linguagem 
tem de ser forçosamente rá- 
pida. Apesar da multiplici- 
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CAGETRAL 


Vo à luz da monhã, como num sonho, erguer-se 
A velha catedral, nimbado de matizes, 
E sinto-lhe o arcaboiço hercúleo a enternecer:se 


À medida que o sol lhe afaga as cicatrizes. 


Quem se lembra, porém, das pedras de alicerce 
Que têm ali função igual à dos roizes, 


Irmãs gémeos do povo anónimo que exerce 


O mister de servir de apoio aos mois felizes? 


Fecho os olhos à renda esbelta das ogivas, 
Às naves colossais, às torres ogressivas, 


Às flechas do mais alto e lindo coruchéu, 


— E enquanto o sol abraço as pedras rendilhadas, 
Meu pensamento beija as pedras sepultodas 


Para quem nunca mais o sol amanheceu!... 


Um soneto de CARLOS DE MORAIS 


COM OS MENTOS + COM OS TEMPOS 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


Nas últimas semanas, os jornais de todo o Mun- 
do têm publicado frequentemente notícias so- 
bre «manchas solares» e a sua influência nas 
actividades terrestres. Na ordem cronológica, 
a última informação, proveniente de Londres e 
inserta na Imprensa, dizia o seguinte: «Mani- 
festou-se nova actividade das manchas solares, 
que provocou cortes de comunicações radiotelefónicas inter- 
nacionais. Este fenómeno solar, que dura onze anos, atinge 
agora o ponto culminante, Segundo os C,T. T. britânicos, são 
de recear outras perturbações.» 

Que são as manchas solares? 

Alguns escritores da Antiguidade já falam vagamente de 
sinais escuros entrevistos na superfície do Sol, mas foi Gali- 
leu, com o seu modesto óculo, quem concretizou e definiu os 
sinais misteriosos que haviam de passar à posteridade, 

Não é difícil descortinar grandes manchas, sem auxílio 
do telescópio e com a simples protecção, para a vista, de um 
vidro fumado. Uma névoa espessa pode substituir o vidro; 
assim, em Novembro de 1956, observou-se um grupo de gran- 
des manchas, sem outra protecção que a facultada pela pró- 
pria atmosfera. 

Foi em meados do século XIX que o estudo das manchas 
solares experimentou notável incremento, com a criação de 
ubservatórios em todos os países civilizados. 


Manchas 
do Sol 


Tem muitos adeptos a teoria de que as man- 
chas são regiões da fotosfera que experi- 
mentam notável arrefecimento e, por isso, 
profunda modificação no seu estado; nes» 
ses pontos, a temperatura é calculada em 
quatro mil graus, menos dois mil que a tem- 
peratura normal da superfície solar. 

As manchas não constituem um fenómeno permanente 
ou estável, e a sua existência pode durar de algumas horas 
até algumas semanas. Quer a sua duração seja efémera ou 
extensa, não conservam um lugar fixo: ao mesmo tempo 
que mudam de aspecto, mudam também de posição, arras- 
tadas por um movimento próprio, insignificante em latitude 
mas acentuado em longitude. 

Quanto a dimensões, são de enorme variabilidade; o 
seu diâmetro pode ir de alguns milhares de quilómetros a 
algumas dezenas de milhares. As que se véem a olho nu 
chegam a ter um diâmetro três vezes maior que o da Terra 
— e mais ainda, Um grupo de manchas, intimamente asso- 
ciadas, pode ter um diâmetro de algumas centenas de mi- 


Caracteres 
das mancha 


* lhares de quilómetros. Todo o nosso sistema planetário po- 


deria penetrar, sem dificuldade, por essas fauces hiantes, 
nos abismos insondáveis da fornalha solar ! 

Antigamente, julgava-se que as manchas eram buracos 
cavados na superfície do Sol. Essa ideia perdeu populari- 
dade; hoje consideram-se simples depressões formadas na 
fotosfera. O núcleo, aparentemente negro, por contraste 
com a penumbra circundante, representa o fundo da depres- 
são, e a região penumbrosa a parede inclinada que prolon- 
ga 0 núcleo até ao nível da fotosfera. E' avaliada numa 
centena de quilómetros a profundidade destes poços aber- 
tos pela actividade solar. 

Estes acidentes servem para demonstrar o movimento 
de rotação do Sol, efectuado no sentido directo, ou seja de 
Oeste para Leste, Às manchas que aparecem na margem 
ocidental do globo desaparecem pela margem oriental, ao 
cabo de 25 - 27 dias, que éo período de duração média da 
rotação sinódica do Sol. 
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dade de actividades e de 
técnicas ter aumentado con- 
siderâvelmente o vocabulário, 
as línguas mostram uma ten- 
dência para o estilo telegrá- 
fico. E' a época do inglês 
básico, do francês básico. 
A pressa levou a sincopar 
uma porção de termos e a 
uma abusiva substituição de 
palavras por letras—a C. P., 
SE TT ea Je No Fev 
Po Noho Ta 


Estamos no polo oposto 
da linguagem do século XVII 
— aquela linguagem solene 
e nobre de Racine cujas per- 
sonagens pareciam trazer 
dentro de si, no pitoresco 
dizer de Taine, um membro 
da Academia e um conselheiro 
de Estado — e, sobretudo, da 
linguagem arcárdica, corte- 
zanesca, preciosa e cheia de 
circunlóquios do século XVIII. 
Então, o falar encheu-se de 
mestras, de laços. Foi uma 
linguagem de cabeleira em- 
poada e bofes de renda. Os 
tratados de gramática pare- 
ciam tratados de etiqueta. 
Não se escolhiam os vocá- 
bulos pela força expressiva, 
como mais tarde fizeram os 


” A 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 
Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações BlbLtriCas 
Instalações de água 


Trespasse 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 

Tratar no mesmo. 


Terreno- Vende-se 


Para construções econó- 
micas com 4.800"2,60 metros 
de frente, ao fundo da Rua 
do Carril. Informa o n.º 34 
na Rua da Estação. 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL —— 
Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/0-D. - tel. 665 
AVEIRO 
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românticos, ou pela sugestão 
sónica, à maneira dos sim- 
bolistas — como o nosso Eu- 
génio de Castro que preferia, 
pela beleza auditiva, gomil a 
jarro, cerusa a alvaiade — 
mas pelas regras do proto- 
colo. 

Por certo, ainda temos for- 
mas nobres e formas plebeias 


Buu 


para exprimir, por vezes, a 
mesma ideia oua mesma coisa. 
Nenhum de nós perguntará, 
por exemplo, a uma senhora 
se está melhor das tripas, se 
lhe doem as goelas, ou o que 
tem nas bochechas. Mas 
neste capítulo estamos muito 
longe do policiamento, da 
casuística, das distinções, das 
subtilezas dos gramáticos de 
setecentos. À coisa mais 
simples tinha então uma so- 
lenidade amaneirada. Para 
se pedir, por exemplo, uma 
pitada de rapé, a frase ga- 
nhava frequentemente a cur- 
vatura de uma vénia:« per- 
mita vossa senhoria que 
introduza as extremidades 
digitais nas suas concavidades 
tabáquicas ». Repare-se na 
maneira com que, no final 
desse período histórico, per- 
turbado já pela inflamação 
liberal de 1820, as senhoras 
se despediam das amigas. 
Na Lisboa de Outrora, Pinto 
de Carvalho dá-nos uma série 
de fórmulas: « Adeus minha 
alegria! Adeus meu sim! 
Adeus minha esquesita! Mi- 
nha especial! Minha existên- 
cia! Meu disfarce para en- 
leio! Meu doce! Minha união! 
Meu mais que tudo !». 


Tenho, por acaso, na mi- 
nha frente as Reflexões so- 
bre a Língua Portuguesa 
de Francisco José Freire — 
ou, segundo a designação 
arcádica, Cândido Lusitano 
— que viveu de 1719 a 1784. 
Na Reflexão V.º ele distin- 
gue meticulosamente as pa- 
lavras, conforme podem ser 
usadas no género grave, ora- 
tório, sublime, no género fa- 
miliar, ou apenas no género 
jocoso e satírico. Recorto 
alguns casos pelo pitoresco. 


Em vez de alcoviteiro, 
por exemplo, aconselha a 
dizer, como fez Bluteau, for- 
pe medianeiro e ministro 
infame da luxúria alheia 
«ou qualquer outra circun- 
locução ». Cócegas « é termo 
humilde; para o género grave 
querem os críticos que se 
diga alatinadamente fitilação 
que provoca o riso». À pa- 
lavra adega, «que se lê em 
alguns sermonários», como 
tradução de cela vinária, 


não se admite no estilo ora- 
tório, pelo que «as pessoas 
cultas devem usar alguma 
circunlocução ». Quando se 
faça preciso usar o vocábulo 
escarro, «querem os cultos 
modernos que o orador se 
valha de alguma circun- 
locução decorosa, como pur- 
gação de boca, quando saliva 
não puder ser, pois rigorosa- 
mente o não é mas só cuspo». 
Desventurado por desgraça- 
do, «só no cómico». Beijo 
«não é termo decoroso em 
grave» embora se encontre 
nos principais oradores do 
princípio do século XVII. 
Deve dizer-se ósculo, se bem 
que o verbo beijar se admita 
em qualquer estilo. Estre- 
baria «é vocábulo de plebe. 
Diga-se antes cavalarice, ou 
estala, se for necessário no 
género sublime». Também 
aleijão é « palavra popular », 
que deve ser banida do estilo 
magnífico, pelo que se deve 
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dizer «achaque de membros 
aleijados ou outra semelhante 
frase». Assar e assado «são 
termos que não mantêm gra- 
vidade na linguagem orató- 
ria»; um prégador não deve 
dizer, por exemplo, que 
S. Lourenço foi assado, «mas 
antes torrado no fogo ». Es- 
talagem, só para o estilo fa- 
miliar, como se emprega na 
Corte da Aldeia, apesar de 
que o autor disse «casa 
pública de agasalho aos pas- 
sageiros», Vieira, por seu 
turno, para «evitar fastidiosas 
frases e baixesa de falar » 
empregou o termo divisório. 
«Hoje — acrescenta o autor 
da Reflexão — está introdu- 
zida a palavra ostearia, mas 
não a temos por termo ora- 
tório». Não se deve dizer 
apanhar flores, mas colher 
flores. Alforria só era admis- 
sível na linguagem pedes- 
tre; nos tribunais o termo a 
usar é manumissão, e na 
oratória é liberdade». Sarau 
«é mais nobre de que baile 
público», e saltatriz é termo 
mais decente para ser empre- 
gado por um orador «do que 
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Louças 


dançadeira, bailadeira, ou 
(como hoje dizem) dança- 
rina». E «quem quiser 
exemplos busque os nossos 
oradores antigos onde fala- 
ram da filha de Herodíades ». 
Em vez de lama deve dizer- 
-se lodo ou «terra ensopada 
em água »; em vez de gago 
deve usar-se «balbuciente 


tartamudo »; em vez de noivo 
e noiva — apesar de ter sido 
usado por Camões —no su- 
blime deve dizer-se «noivo 
esposo » e «noiva esposa »; 
em vez do termo humilde 
pancada, no estilo grave 
deve dizer-se «golpes de pau 
ou de bastão»; em vez de 
punhada, «termo de plebe», 
deve empregar-se uma «frase 
decente », tal como «golpes 
de punho ou de mão cerrada»; 
e em vez de torto, «em as- 
sunto que peça gravidade » 
use-se «homem de olhos 
atravessados, ou de olhar 
oblíquo, ou de vista em tra- 
vés». A palavra bicho «faz 
baixeza no falar sublime»; 
diga-se « insecto » ou « gusa- 
no», mais o epíteto que se 
achar conveniente para dar 
mais propriedade ao termo. 
Vieira diz «os asquerosos 
insectos que já em nossa vida 
se alimentam da nossa carne». 
Por seu turno a palavra pio- 
lho, pela sua vileza, não é 
compatível com qualquer 
composição, pelo que me- 
recerá muito louvor aquele 
escritor que souber dar no- 
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breza a este vocábulo, por 
meio de alguma frase de- 
corosa, como «o asqueroso 
insecto, molesto companheiro 
dos pedintes, ou outra se- 
melhante, que não deixarão 
de lembrar a um engenho 
fecundo». Finalmente, se- 
vandija «pode-se usar em 
discurso familiar e jocoso, 
mas muito mais no satírico. No 
grave não tem hoje os de- 
fensores que tinha noutras 
idades, como no metafórico », 

Sem dúvida, há nisto tudo 
muita coisa especiosa, pre- 
ciosa, ridícula. Mas quantas 
das nossas coisas serão con- 
sideradas também ridículas 
daqui a um século ? 

Devemos prestar justiça 
aos homens do século XVIII, 
pois através de todo o seu 
preciosismo há um nobre sen- 
tido de dignidade e defesa da 
língua, contra todos os abas- 
tardamentos, contra todas as 
gírias, um sentido profilático 
que infelizmente se está a 
perder totalmente na nossa 
época, em que os romancistas 
ilustres primamr em falar em 
calão vor amor ao pitoresco 
pelo pitoresco. 


Mário de Albuquerque 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de réu 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele» 
fuúnken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Jento à Mercearia 


Taneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


Vende-se 


PRÉDIO, bem situado, com 
pomar e terra luvradia, cf 
área de 5.000 mº, sito nesta 
cidade, na Rua Nova do Ca- 
nal, n.º 32, em frente à 
« Metalo-Mecânica ». 

Dão-se informações na 
mesma. 


Cerrenos 
—— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


José G. da Cruz — 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 

a. Mm. ABREU 

hu. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


— tem — Litoral 


Cm 
Eus 


SERVI Ç os — 
DE SAUDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


AVEIRENTSE Telef. 165 


Av, do Dr. Loarenço Peixinho 
Farmácia Higione 


Rus de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. eso 


GRÉMIO DA LAVOURA 
Secção do Sal 


A Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos determinou a quanti- 
dade de sal que cada marinha 
do salgado de Aveiro pode fa- 
zer nas safras de 1956 e 1957. 

Na secretaria do Grémio da 
Lavoura está patente o mapa 
dos contigentes de sal atribui- 
dos a cada produtor. 


Pela Câmara 
Municipal 


Chapas fotográficas aniigas 


O sr. Baptista Moreira, re- 
sidente em Sarrazola, fregue- 
sia de Cacia, entregou na 
Câmara 50 chapas foto- 
gráficas de aspectos antigos 
da cidade, correspondendo 
assim ao apelo que o Muni- 
cípio fez com o objectivo de 
mandar ampliar as fotogra- 
fias de locais hoje transfor- 
mados por virtude da urbani- 
zação e destinadas à exposi- 
ção retrospectiva de 1959. 


Passeios do Bairro 
de João Afonso 
Estão quase concluídos os 
passeios dos arruamentos do 
Bairro de João Afonso, obra 
que abrangeu mais de mil 
metros de lancil. Este melho- 
ramento foi realizado apenas 
a expensas da Câmara. 


Regulamento Geral da 
Construção Urbana 

A partir do dia 1 do pró- 

ximo mês de Julho, é posto 

em vigor, em todo o Conce- 

lho, o «Regulamento Geral 

da Construção Urbana para 


UMA EFÉMERA ESCOLA TÉCNICA 
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professor para ensinar desenho 
elementar e industrial, 

Oito anos depois, enquanto não 
passasse do papel a prevista ofici- 
na de cerâmica, contava já dois 
elementos no corpo docente, No 
terceiro período atingia já sete, e 
hoje, entre professores e mestres, 
soma já trinta e cinco. 

Mas esta é a escola do Estado 
e, em boa verdade, bem se pode 
neste caso afirmar que já de trás 
vinha quem nos empurrava. 

Não importa, agora, referir as 
datas em que foram criadas no 
País as primeiras escolas técnicas, 
nem quanto tardou Aveiro em obter 
dos poderes públicos a sua, que só 
foi instituida depois, por exemplo, 
das da Covilhã, Peniche, Caldas 
da Rainha, Guimarães, Tomar e 
Torres Novas, para não mencionar 
as de diversas capitais de distrito. 

O que nestas linhas se intenta 
é notar que muito antes daquelas 
já em Aveiro se havia reconhecido 
a necessidade de estabelecer um 
curso com idêntica finalidade. E 
não tanto, decerto, porque as acti- 
vidades económicas locais tives- 
sem' alcançado um considerável 
desenvolvimento, mas talvez na pre- 
visão de um futuro que se antevia, 
ou ao menos ardentemente se de- 
sejava, de fecunda prosperidade. 
A acção de Manuel Firmino, na 
presidência do Município, come- 
cava a dar os seus frutos e a ani- 
mar algumas tenteantes iniciativas; 
o caminho de ferro, há poco 
inaugurado, trazia um novo bafejo 
de progresso. 

m 1866, entra na edilidade um 
vereador com ideias próprias e es- 
clarecidas, disposto a pôr ao ser- 
viço da sua terra e na colaboração 
com o prestimoso presidente da 
Municipalidade, a sua inteligência 
e os seus operantes esforços — 
equele Dr. Elias Fernandes Perei- 
ra, que foi o terror dos cábulas de 
várias gerações. Já noutro ensejo 
pude salientar a sua acção de ve- 
reador, quer regulamentando, cri- 
teriosa e meticulosamente, a velha 
«Feira de Março», ou procedendo 
à revisão e modernização das pos- 
turas, quer, com aspectos precur- 
sores, estabelecendo pensões para 
os bombeiros voluntários, tempo- 
rária ou permanentemente incapa- 
citados para o trabalho, em conse- 
quência de desastres ocorridos no 
exercício da sua humanitária e au- 
daciosa missão. 

Puis precisamente ao vereador 
Dr. Elias Pereira se ficou devendo, 
em Fevereiro de 1867, a proposta 
da criação de uma escola indus- 
trial nocturna, na nossa terra. 

Relevando «a necessidade de se 
dar às artes e indústria do Conce- 
lho o desenvolvimento de que ca- 
reciam, e que bem longe estavam 
de ter — segundo textualmente se 
escreveu na acta da sessão de 14 


— 


—propoz que a Câmara a expen- 
sas suas, abrisse uma Escola 
Industrial, nocturna, acessível a 
todus as clusses, tendo por fim 
habilitar nas noções científicas, 
que mais extricta ligação tenham 
com aquelles dois objectos», A 
proposta foi aprovada e o seu au- 
tor, depois de elucidar a edilidade 
sobre a maneira de a efevtivar, 
foi encarregado de redigir uma 
petição às instâncias superiores 
para ser cedida, para o efeito, uma 
parte do liceu. 

Exactamente um mês depois, 
havendo sido atendida esta solici- 
tação da municipalidade, o mesmo 
vereador apresentou para ser dis- 
cutido — e, ao fim, integralmente, 
aprovado—o regulamento da nova 
escola, 

Constaria ela de cinco cadei- 
ras, a saber: 1.º — Primeiro ano do 
curso de português dos liceus, e 
noções de corografia e história de 
Portugal e seus domínivs; 2.º De- 
senho linear e de ornato (1.º sec- 
ção) e desenho de máquinas e ar- 
quitectura (2º secção); 5.º Tra- 
dução de prosa da língua fran- 
cesa; 4.* Aritmética e geometria 
plana, sômente com aplicação às 
artes e indústria; 5.º Química e 
física industriais 

As aulas seriam bi-semanais, 
com a duração de duas horas, e 
os cursos prolongar-se-iam de 15 
de Outubro a 15 de Abril. 

Não nos deteremos com os por- 
menores do extenso documento, 
que se alarga por nove capítulos, 
nem é caso para fazer confrontos 
com a desambicioss modéstia da 
escola que foi fundada vinte e seis 
anos mais tarde. Passaremos já a 
mencionar os professores a quem 
foi entregue a regência das várias 
disciplinas e que receberiam a 
gratificação anual de 60.000 réis, 
À primeira cadeira foi confiada au 
professor do liceu João José Pe- 
reira de Sá, a segunda a João da 
Maia Romão e a terceira a Ber- 
nardo Xavier de Magalhães, tam- 
bém professor do liceu. A Câmara 
convidou, «em seguida o citado 
Elias Fernandes Pereira para a re- 
gência da quarta e quinta cadeiras, 
em curso biennal, o que este últi- 
mo aceitou offerecendo os seus 
serviços gratuitamente em quanto 
for vereador d'esta Camara». 

Ora esta escola apenas teve um 
ano de existência—um ano lectivo, 
entenda-se Porque não fosse útil, 
ou não tivesse frequência? Esta 
era sem dúvida superior a um 
quarteirão de alunos. Porque lá 
dizia taxativamente 0 regulamento: 
«Se o número dos matriculados 
for inferior a vinte e cinco não 
terá lugar a abertura da escola. E, 
sendo aberta, fechar-se-á se o 
número de alunos que a frequen- 
tarem com assiduidade chegar a 
ser menos de vinte e cinco até ao 
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o Concelho de Aveiro», que 
foi aprovado por Sua Exce- 
lência o Ministro das Obras 
Públicas, como preceitua o 
$ único do art. 5.º do Decre- 
to-Lei no 58.582, de 7 de 
Agosto de 1951. 


Munumento a João 
Afonso de Aveiro 


No dia 20 do corrente, 
quarta-feira, pelas vinte e uma 
horas e meia, realizar-se-à 
no Salão Nobre da Câmara, 
a anunciada leitura do pare- 
cer da Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia da au- 
toria do sr. Dr, Alberto Souto. 

Além dos convites que vão 
ser enviados, os cartões de 
acesso ao Salão Nobre podem 
ser solicitados na Secretaria 


último dia de Fevereiro». Ora a 
verdade é que já decorria este 
mês quando foi oficialmente no- 
meado «encarregado da polícia, e 
limpesa, e iluminação» José do 
Nascimento Correia, que desde a 
abertura fazia esses serviços e a 
quem foi atribuido o vencimento 
mensal de 3.000 réis. 

A razão foi outra, Por essas 
alturas, o orçamento anual do mu- 
nicípio não chegava aos 10 contos, 
E a escola, com gratificações aos 
professores, vencimento do encar- 
regado da limpeza, expediente, 
iluminação, prémios escolares, for- 
necimento de livros para os alunos 
reconhecidamente pobres, etc,, 
absorvia, dessa verba pelintra, uma 
importância que andaria em torno 
de uns bons 500500 réis. Se a ve- 
reação se mantivesse a mesma, 
porque a iniciativa lhe pertencia, 
é muito provável que a escola se 
mantivesse, mesmo à custa de um 
pesado sacrifício e em detrimento 
de qualquer outra necessidade mais 
instante. Mas, entretanto, Manuel 
Firmino foi batido nas eleições. 

Sucedeu-lhe uma edilidade pre- 
sidida por Sebastião de Carvalho 
Lima, que foi encontrar os cofres 
camarários pouco mais que vazios. 
E teve pejo, a nova Câmara, de 
desde logo extinguir a recente es- 
cola, No orçamento que organiz u 
para o primeiro trimestre do seu 
exercício ainda incluia as verbas 
destinadas ao pagamento dos pro- 
fessores e mais 30.000 réis para 
as restantes despezas com a sua 
manutenção. Mas o empenho, com- 
preensivelmente, não era o mesmo, 
A escola não seria inútil — e quem, 
com presunções de pessoa pro- 
gressiva, se atreveria a menos- 
prezar-lhe as vantagens? — mas 
não era de primeira necessidade. 
Daria lustro à terra e, ao cabo, 
futuros proveitos, mas havia que 
ocorrer aos imediatos encargos 
do ramerrame, a, inalienáveis 
obrigrações certas, e isto de ino- 
vações, tanto mais de iniciativa 
alheia, e até de adversários, bem 
poderia incluir-se no rol das su- 
perfluidades, 

Acrescia, aliás, a circunstância 
de a escola não haver funcionado 
com a prévia aprovação das ins- 
tâncias competentes. Daí, mesmo 
com o voto de. um dus próprios 
professores, membro da nova ve- 
reação — Bernardo Xavier de Ma- 
galhães — haver sido suprimida, 
logo ao fim do primeiro ano lectivo, 
a efémera escola industrial, noctur- 
na, que primeiro existiu em Aveiro, 

E já que nesta evocação vem 
a talho de foice, recordemos que 
também em 1892, com semelhante 
objectivo, embora com mais res- 
trito âmbito, houve na cidade — 
como, recentemente, nestas mes- 
mas colunas, tivemos ocasião de 
referir — uma escola nocturna, fun- 
dada e mantida pelo Dr. Edmundo 
de Magalhães Machado. Esta, se- 
gundo creio, foi extinta por se 
tornar escusada com a criação 
da do Estado, no ano imediato. 


Eduardo Cerq 


da Câmara, das 9 e meia às 
12 e meia e das 14 às 17 ho- 
ras, nos dias 15, 16 e 18 do 
corrente. 


Presidirá o sr. Governador . 


Civil de Aveiro. 


Vereador municipal 


Em virtude da licença con- 
cedida ao Vereador camarário 
sr. Henrique Nunes Ferreira 
Ramos, foi chamado a subs- 
tituílo o sr. Dr. Pedro Fer- 
reira, Vereador substituto. 


Sopa dos Pobres 


O fiscal do Mercado de 
José Estêvão, João Simões, 
entregou, com destino à Sopa 
dos Pobres, a quantia de 
25800, produto da venda de 
peixe que abandonaram na- 
quele mercado. 


Pela Capitania 
Lancha Dourada 


No dia 12 do corrente, 
entrou em Aveiro, atracando 
ao Cais das Pirâmides, a 
lancha de fiscalização da 
pesca Dourada, a bordo da 
qual prestaram provas os 
candidatos a uma vaga de 
piloto existente na Corpora- 
ção local, O navio largou 
para o mar no dia seguinte. 


Fomento Ostreícula 


Estiveram nesta cidade 
nos dias 8 e 9 do corrente o 
Senhor Comandante Alberto 
Alves Lopes e o Senhor 
Doutor Herculano Vilela, do 
Ministério da Marinha, que 
se deslocaram aqui a fim de 
dirigir trabalhos em curso 
relacionados com o fomento 
ostreícula da Ria de Aveiro. 


Captura de um peixe raro 


Pelos marítimos Augusto 
de Pinho, Gonçalo de Jesus 
Pereira e Manuel Augusto da 
Silva, tripulantes do barco 
moliceiro A-7400-M, foi 
apanhado na Ria de Aveiro, 
no dia 11 do mês corrente, 
um peixe raro, o qual media 
3,20" de comprimento e de- 
veria pesar cerca de 150Kg. 

Tratava-se de um Ceto- 
rhimus Maximus, conhecido 
vulgarmente por peixe-frade, 
de que já têm aparecido al- 
guns exemplares na costa de 
Portugal. 


Nau $. Vicente 


Hoje, pelas 15 horas, rea- 
liza-se, nos Estaleiros Móni- 
ca, da Gafanha da Nazaré, a 
cerimónia da benção da qui- 


do que a graça natuial do geu 


vá à 


Telefone 268 


Dão há nada mais gracioso 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
avEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


lha e da caverna mestra da 
Nau S. Vicente. 

A Benção será dada pelo 
sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 


e Na sala do risco dos Es- 
taleiros, estarão expostos pro- 
jectos, aguarelas e aspectos 
do interior e exterior da nau, 
e bem assim especimes da 
talha dourada que constitui 
parte da decoração de algu- 
mas dependências do navio. 


e Por motivo da cerimónia, 
efectuar-se-á a circulação, 
entre Lisboa e Aveiro de 
uma automotora especial, pa- 
ra transporte dos convidados 
vindos da capital. 


e O sr. Presidente da Cá- 
mara representará no acto o 
sr. Subsecretário da Agricul- 
tura, Eng.º Vitória Pires; e o 
sr. Governador Civil do Dis- 
trito, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, o Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa. 


Homenagens 
Ao Mestre Mónica 


A propósito da passagem 
do 68.º aniversário natalício 
de mestre Manuel Maria Mó- 
nica, os seus operários, cujo 
número é de cerca de três . 
centenas, pri moveram-lhe no 
dia 11, pelas 17 horas, uma 
singela mas significativa festa 

A ela se associaram os 
srs. Governador Civil do Dis- 
trito, Drs. Delegado e Sub- 
delegados do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho e Previdência, 
Capitão do Porto, Engenheiro 
Director do Porto, Engenheiro 
da Câmara Municipal de Ílha- 
vo e ainda alguns amigos de 
mestre Monica, 

No refeitório dos Estalei- 
ros, que estava decorado com 
motivos de trabalho e do mar, 
o operário sr. José Borges leu 
uma pequena mensagem, di- 
zendo do significado da festa, 
e entregando depois ao neto 
mais novo de mestre Mónica 
uma artística caravela em 
filigrana, que aquele, por sua 
vez, entregou ao Avô, acto 
que foi sublinhado com 
aplausos. 

Seguiu-se uma lauta me- 
renda, tendo aos brindes usa- 
do da palavra todas as enti- 
dades oficiais acima indica- 
das, o Rev.º Prior da Gafanha 
da Nazaré e ainda o sr. Ma- 
nuel Pascoal, este em nome 
dos armadores ali presentes. 

Todos os oradores puze- 
ram em relevo a personali- 
dade de mestre Mónica, con- 


filhinho. 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 
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Agência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


Encarrega-se de 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada. 


panhias. 


Africa, com 


passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado 6 Telef. 21=ESTARREJA 


ratulando-se com aquela 

esta de confraternização. 
Finalmente, o homenagea- 
do, que a instâncias de alguns 
amigos ostentava na lapela 
do seu casaco as insígnias 
do Mérito Industrial e Ordem 
de Cristo, com que o Governo 
da Nação o agraciou há anos, 
agradeceu a homenagem, na 
sua característica maneira de 
dizer, e muito comovido, 
tanto mais que a festa fora 
para ele uma surpresa, que 
endereçou aos seus operá- 

rios e colaboradores. 

A João Mota 


E"hoje que, pelas 20 horas 
e no Galo d'Ouro, se realiza 
o anunciado jantar de home- 
nagem a João Mota, estimado 
funcionário da Secretaria da 
nossa Escola Industrial e Co- 
mercial. 

Ao homenageado será ofe- 
recido, pelos antigos alunos 
daquele estabelecimento de 
ensino, um objecto de arte. 

Usarão da palavra vários 
oradores para pôr em relevo 
as qualidades de tão pres- 
tante funcionário. 

A José Barão 


A Casa do Algarve pres- 
tou, no último domingo, justa 
homenagem à Imprensa al- 
garvia, nomeadamente a al- 
guns destacados jornalistas 
daquela Província, entre eles 
o nosso bom amigo José Ba- 
rão, prestigioso redactor do 
«Século», nosso bom amigo 
e personalidade muito conhe- 
cida em Aveiro, terra que 
muito estima e frequente- 
mente visita. 

Queremos também deixar 
aqui, com um abraço, a nossa 
palavra de muito apreço pe- 
los relevantes méritos de José 
Barão. 


Serão Mozartiano 
Palestra pelo Dr. Paulo Pombo e 
concerto pelo «Trio Portugália ». 
Como já anunciámos, é no 
próximo dia 18 que o Gremio 
do Comércio de Aveiro pro- 
move, pela 21 horas e 50, no 
salão nobre do Teatro Avei- 
rense, um serão comemora- 
tivo do bicentenário do nas- 
cimento de Wolfgang Amadeu 
Mozart, em que fará uma pa- 
lestra o conhecido musicó- 
logo Dr. Paulo Pombo e dará 
um concerto de música do ge- 
nial compositor o categori- 
zado agrupamento «Trio Por- 


tugália »,do Porto, constituido 
pelos professores D. Helena 
Moreira de Sá e Costa, pia- 
nista; D. Madalena Moreira 
de Sá e Costa Gomes de 
Araújo, violoncelista; e Henri 
Mouton, violinista. 

Com este serão, que está 
a despertar o maior interesse, 
o Grémio do Comércio en- 
cerrará o período das suas 
actividades culturais. 

A entrada é livre. 


Problemas de trân- 
sito citadino 


Na passada quarta-feira, 
estiveram reunidos os srs. 
Dr. A'lvaro Sampaio, Pre- 
sidente do Município, João 
dos Santos, Delegado do 
A. | P) evtapitao 
Pamplona Corte Real, 
Comandante da P. S. P., 
que, na qualidade de mem- 
bros da Comissão de Trân- 
sito de Aveiro, tomaram vá- 
rias deliberações acerca do 
trânsito na cidade, devendo 
ser, por estes dias, torna- 
das públicas as alterações 
a introduzir no regulamen- 
to presentemente em vigor. 


Legião Portuguesa 
Centro de Estudos Político-Sociais 


e Prosseguindo na série 
de palestras promovidas pelo 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro, o sr. Vis- 
conde do Porto da Cruz 
falará na sede daquele Orga- 
nismo, na próxima segunda- 
-feira, dia 18 do corrente 
pelas 21.30 horas, sobre: «O 
Comunismo e o Ocidente ». 


e Na quarta-feira, dia 20, 
o escritor juguslavo Dr. Ale- 
xander Botzaris, falará no 
mesmo Centro de Estudos 
sobre « Alguns aspectos do 
Comunismo Internacional ». 


Para ambas asconferên- 
cias a entrada é livre. 


O Pároco de OCiã foi 
vítima de um desastre 


No domingo passado, pe- 
las 5.45 horas, o sr. Padre 
António Resende, pároco de 
Oia, foi vitima de um grave 
acidente. Quando se dirigia, 
numa bicicleta motorizada, 
para o lugar de Perrães, on- 
de ia celebrar missa, foi atro- 
pelado por uma furgoneta 
pertencente ao sr. Adriano 
Rodrigues Seabra, de Sanga- 
lhos, que era conduzida pelo 


- sr. Silvino do Vale, da mesma 


localidade. 

O acidente deu-se no lo- 
cal denominado Tocha, no 
cruzamento das estradas de 
Aveiro a Oliveira do Bairro e 
de A'gueda à Palhaça, e dele 
resultou ficar o sr. Padre An- 
tónio Resende, que logo per- 
deu os sentidos, com graves 
ferimentos em. diversas par- 
tes do corpo, especialmente 
na cabeça. 


Socorrido pelo médico sr. 
Dr. Angelo Graça, foi ime- 
diatamente transportado para 
a Casa de Saúde da Sofia, 
em Coimbra, onde se encon- 
tra em estado que inspira sé- 
rios cuidados. 


Lastimamos profundaman- 
te o acidente, que causou em 
Aveiro grande consternação. 


Sábado, 16 (às 21.30 horas) 


com José Ferrer 


com 


Nladino e a Princesa de Bagdad 


Em Tecnicolor com Cornel Wilde 


Das mais belos fantasias produzidos por Hollywood 


Domingo, 17 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Homens em (Casca de Noz 


* em Tecnicolor e Cinemascópio * 
—> Filmado em Portugal 
com o documentário também em Clnemascópio 


Primavera em Portugal 


com Amália Rodrigues 


Quarta-feira, 20 (às 21.30 horas) 
Como se Fazem heróis o 


Quinta-feira, 21 (às 21.50 horas) 
“ 
Um marido para Ana 


Silvana Pampanini 


Cartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense remmismu: Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 
Domingo, 17 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Greer Garson e Dana Andrews na espantosa 
comédia dramática de grande categoria em 
CINEMASCOPE 


Uma estranha na cidade 


e o complemento também em Cinemascope 


PRIMAVERA EM PORTUGAL 


com Amália Rodrigues e António dos Santos 


Colorido 
da «Metro» 


Terça-feira, 19 (às 21.30 horas) 
BING CROSBY no seu melhor papel dramático no filme que jamais esquecerá ! 


PERDIDO EM PARIS 


e o complemento em Cinemascope 


PRIMAVERA 


Sábado, 23 (às 2130 horas) 

Silvana Pampanini e Vincenzo Mussolini numa 
emocionante história de um estranho c grande 
>>> amor proibido ————— 


Recordação que não Esquece 


& 


IMPORTADORES x 
* MOTO-BOMBAS « 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Oliveira 


Irmmdosolrs 
AVEIRO 


ARMAZENISTAS * 
ACESSÓRIOS x AR- 


FALECERAM: 


No dia 9 — Em Esgueira, 
o sr. José Marques de Oli- 
veira, proprietário, pai das 
meninas Maria Alice de Oli- 
veira e Maria Gomes de Oli- 
veira e do sr. Fernando Go- 
mes de Oliveira, todos 
empregados das Fábricas Ale- 
luia; e o soldado do Regi- 
mento de Cavalaria 5, Mário 
da Silva de Abreu. Tinha 
25 anos, era solteiro e na- 
tural de Penacova. 

No dia 1! — Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 68 anos, 
o conceituado construtor civil 
sr. Elviro da Graça. Deixa 
viúva a sr." D. Teresa de 
Lemos; era pai das sr.“ 
D. Deolinda da Graça Arroja 
e D. Maria de Lourdes da 
Graça Cunha; e cunhado da 
sr." D. Júlia de Lemos Félix, 
esposa do nosso bom amigo 
sr. Manuel Félix. 

— Também no mesmo dia 
faleceu no lugar da Quinta 
do Gato, freguesia da Glória, 
a sr.” D. Conceição de Oli- 
veira Ladeira, de 35 anos, 
casada com o sr. Eduardo de 
Oliveira Ramos. 


Vicente Alcântara 


Na madrugada de domingo, 
faleceu em Lisboa, num esta- 
belecimento hospitalar, onde 
fora submetido a uma inter- 
venção cirúrgica de urgência, 
o conhecido empresário .sr. 
Vicente Ladesma y Alcântara. 
Contava 65 anos e era natu- 
ral de Lisboa. 

Completados os. seus 
estudos na Casa Pia, desde 
logo se dedicou à indústria 
cinematográfica. Como em- 
presário na capital iniciou as 
suas actividades no antigo 
Salão dos Anjos. Passou de- 
pois pelo Teatro Gil Vicente; 
e, há mais de vinte e cinco 
anos, era empresário do 
Odeon, tendo gerido, até há 


15 anos 


EM PORTUGAL 


pouco, o Palácio. Explorou 
ainda o Politeama, o Trinda- 
de e o Jardim Cinema, diri- 
gindo ultimamente o Royal 
Cine, em Lisboa, e diversos 
cinemas da Província. Fundou 
várias casas distribuidoras, 
entre elas «Filmes Alcân- 
tara, L.da»; e, em diversas 
alturas, associado com o fa- 
lecido empresário António de 
Macedo, entrou em explora- 
ções teatrais no Variedades, 
Apolo, Maria Vitória e Sá da 
Bandeira. 

O sr. Vicente Alcântara, 
dotado de excepcional dina- 
nismo e iniciativa, era muito 
conhecido em Aveiro, por 
ligações familiares e como 
sócio do Cine-Teatro Ave- 
nida, desta cidade. 

Deixa viúva a sr." D. Ma- 
ria Emília Marques Alcântara; 
era pai da sr.* D, Maria Luisa 
do Resgate Marques França 
Mendes, esposa do sr. Car- 
los Mendes, proprietário da 
Savoy; e avô dos meninos 
Carlos Vicente e Luís Filipe. 


Francisco da Encarnação 


No dia 11, segunda-feira 
última faleceu na Casa de 
Saúde da Boa Vista, no Porto, 
onde dera entrada vinte dias 
antes, o sr. Francisco Fer- 
reira da Encarnação, avei- 
rense muito conceituado e 
estimado por suas virtudes 
cívicas e morais e geralmente 
apontado, como exemplo de 
rectidão no cumprimento das 
suas funções. 

Contava 72 anos de idade 
e sucumbiu aos estragos de 
doença que não perdoa. 

O saudoso extinto era 
Chefe aposentado da Secte- 
taria da antiga Junta Geral, 
Por duas vezes exerceu em 
Aveiro o cargo de Comis- 
sário de Polícia e Adminis- 
trador do Concelho, tendo 
assumido ainda estas últimas 
funções em vários concelhos 
do Distrito, sempre com o 
maior zelo e aprumo. 

Foi um dos sócios funda- 
dores do Clube dos Galitos 
— número três da fundação 
e actual número um — e na- 
quela colectividade ocupou a 
presidência da Direcção em 
diversos mandatos e sempre 
de maneira prestigiante, tendo 
fundado e dirigido o jornal 
«O Galito », orgão do Clube. 
Foi ainda devotado Coman- 
dante da prestimosa Associa- 
ção Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro. 

De arreigadas e sinceras 
convicções republicanas viveu 
e morreu na coerência dos 
seus princípios. 

Deixa viúva a sr.* D. Ma- 
ria José Dantas Cerqueira da 
Encarnação; e era pai extre- 
moso da sr.º* D. Maria Rosa 
Cerqueira Encarnação Nico- 
lau da Costa, esposa do sr. 
César Nicolau da Costa, 
industrial em S. João da Ma- 
deira; da menina Maria Fer- 
nanda Cerqueira da Encarna- 
ção, e do sr. Eugénio Cer- 
queira da Encarnação, casado 
com a sr. D. Maria de Lour- 
des Almeida Encarnação; avô 
dos meninos Américo Nicolau 
da Costa e António Júlio, 
Maria José e Maria da Luz 


sos — Litoraf 


As celebrações em Áveiro do 


Dia de Portugal 


Conforme oportunamente anunciámos, realizaram-se em 
Aveiro diversas sessões comemorativas do Dia de Portugal, 
que se revestiram de grande elevação e brilhantismo. 


No Liceu 


No Liceu Nacional de Avei- 
ro, o sr. Dr. José Pereira Ta- 
vares, ilustre Reitor, anunciou 
o programa das conemofa- 
ções, iniciadas com uma au- 
dição do Orfeão, que cantou 
o Hino Nacional, uma rapsó- 
dla de música popular portu- 
guesa e algumas estrofes de 
«Os Lusíadas» musicadas, 
com muita felicidade, pelo pro- 
fessor de Canto Coral sr, José 
Queirós. 

Constituiu-se depois a mesa 
para a sessão solene, tendo 
presidido o Chefe do Distrito, 
secretariado pelos srs. Capi- 
tão do Porto de Aveiro, Di- 
rector da Escola Industrial e 
Comercial, Representante do 
Comandante Militar, Reitor 
do Liceu e ainda pelo confe- 
rencista, sr. Dr. Álvaro Saraiva 
de Carvalho. 

Em seguida,os alunos Jorge 
Vasco Fialho, Zulmira Eneida 
Cristo, Maria Aldina Frias, 
Maria Alice Barreto e Joa- 
quim Macedo Loureiro reci- 
taram a Estância XIV do Can- 
to VII de «Os Lusíadas», res- 
pectivamente em Português, 
Latim (tradução de Fr. Fran- 
cisco de St.” Agostinho de 
Macedo), Francês (tradução 
de Fernando de Azevedo), 
inglês (tradução de Richard 
Francis Burton) e Alemão 
(tradução de Booch-Arkossy). 

Terminados os recitativos, 
o gr, Dr. Saraiva de Carvalho 
proferiu a sua conferência, 
fazendo um resumo das vicis- 
situdes históricas de Portu- 
gal, para surpreender nelas 
os princípios fundamentais da 
nossa constituição e das nos- 
sas glórias. 

Encarou depois o génio de 
Camões como sendo o verbo 
a dar testemunho de Portugal, 
e o seu poema como a mais 
empolgante autobiografia de 
um povo. E assim é que co- 
nhecer « Os Lusiadas » é des- 
cobrir a «matéria» e a «for- 
ma» da Pátria. 

Ilustrou a sua tese com a 
citação de inúmeras estrofes 
do imortal poema, em que se 
afirmam aqueles princípios 
básicos — lição magnífica que 
todos os portugueses cons- 
cientes devem aprender. 

Segundo o conferencista, 
há que descobrir n'« Os Lu- 
síadas», muito principalmente, 
dois caracteres de Portugal 
louvados pelo Épico —a fide- 
lidade a Deus e a uma Auto- 
ridade política — elementos 
constitutivos da unidade e 
continuidade nacionais. 

O sr. Dr. Saraiva de Car- 
valho terminou afirmando a 


Encarnação; e cunhado das 
sr.” D. Natália, Adília e Ma- 
ria das Dores Cerqueira e 
dos srs. Dr. José Nepor- 
muceno Afonso dos Santos, 
Desembargador em Lourenço 
Marques; Augusto Cerqueira, 
Escrivão Judicial em Angola; 
Eduardo Cerqueira, nosso 
dedicado colaborador, e 
Décio Cerqueira. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


necessidade dos portugueses 
adquirirem e esclarecerem os 
conceito de Pátria e Nação — 
invocando, para isso, os tes- 
temunhos de consagrados es- 
critores do século passado. 

O sr. Governador Civil en- 
cerrou a sessão, tendo pala- 
vras de louvor para o confe- 
rencista. 

Em continuação do progra- 
ma, efectuou-se, no recreio 
interior do Liceu, a apresen- 
tação da classe feminina de 
ginástica, constituida por 84 
alunas, sob a direcção da 
professora sr.“ D. Maria He- 
lena Martins e Silva. 

Os números de ginástica, 
que despertaram o mais vivo 
interesse pela sua primorosa 
execução, terminaram com 
um vistoso enquadramento 
das alunas a formar as ini- 
ciais L.N. A. (Liceu Nacional 
de Aveiro). 

Finalmente, numa das salas 
do edifício, foi inaugurada a 
tradicional exposição de tra- 
bajhos escolares, organizada 
pelos professores sr.“ D. Au- 
rélia Carvalho, D. Amélia 
Rosa, D. Marta Campos e 
Dr. António Rocha (Desenho 
e Trabalhos Manuais), e 
D. Maria Furtado (Lavores 
Femininos). 

A exposição foi muito visi- 
tada, sendo justamente apre- 
ciados alguns dos trabalhos 
expostos. 


Na Escola Técnica 


Na Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, também 
o «Dia de Portugal » se assi- 
nalou com o maior brilho. 

Aproveitando a festiva da- 
ta, foram franqueadas ao 
público, pela. primeira vez, 
as magníficas instalações do 
novo edifício. Uma ininter- 
rupta corrente de visitantes 
percorreu, durante todo o dia 
e com o maior interesse, as 
múltiplas instalações do mo- 
dernissimo estabelecimen- 
to de ensino. 

Pelas 16.30 horas reali- 
zou-se no ginásio da Escola 
uma sessão solene. 

O Orfeão Maior, sob a 
segura regência do prof. 
Américo Ferreira, cantou, 
com muito brilho e equilí- 
brio, números corais, fechan- 
do a audição com os vibran- 
tes acordes do Hino Nacio- 
nal. Alguns alunos, profi- 
cientemente ensinados pela 
prof.* D. Cecília Maia, decla- 
maram, com expressão, pas- 
sagens d' «Os Lusíadas», 
em recitativos singulares e 
em coro. Distinguiram-se os 
alunos João Lebre, Manuel 
Pereira Cabral e Maria de 
Lourdes Rodrigues. 

Constituiu-se depois a 
mesa, sob a presidência do 
Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães, que se fez ladear pelos 
srs. Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola; Coman- 
dante Caires Braga, Capitão 
do Porto de Aveiro, por si e 
em representação do Coman- 
dante Militar; professor Sil- 
va Rocha, primeiro Director 
da Escola; Dr. Alberto Sou- 
to, Director do Museu Regio- 


nal de Aveiro; Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, Delegado do 
I N.T. P.; e Dr. José Tava- 
res, Reitor do Liceu. 

Em lugar de honra, senta- 
va-se o sr. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, veneran- 
do Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro, e, ao lado, o seu secretá- 
rio, Rev.º Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

O sr. Dr. Amadeu Cachim, 
em breve mas significativo dis- 
curso, relevou o significado das 
comemorações e referiu-se 
ao professor Dr. David Cristo 
que, em seguida, dissertou 
sobre «A Mensagem do Dia». 

Encerrou a sessão o sr. 
Governador Civil, congratu- 
lando-se pela maneira ele- 
vada como esta decorrera e 
terminou a sua oração reven- 
do, em patrióticas palavras, 
os oito séculos da gloriosa 
História Pátria — luminosa 
visão do futuro. 


e Pelas 15 horas, efec- 
tuou-se na Cantina da Es- 
cola um almoço de confrater- 
nização do seu corpo docente 
e funcionários. Presidiu à 
refeição o Prelado da Diocese, 
vendo-se noutros lugares de 
honra os srs. Governador 
Civil, Director da Escola, 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo; Coman- 
dante Militar; e ainda os srs. 
Dr. Fernando Marques, Pre- 
sidente concelhio da U. N.; 
Capitão do Porto; Delegado 
do 1. N. T. P.; Director do 
Museu Regional; Reitor do 
Liceu; e professor Silva Ro- 
cha. 

Aos brindes usaram da 
palavra os srs. Dr. Amadeu 
Cachim, que agradeceu a 
presença dos ilustres convi- 
dados e exaltou o significado 
daquela confraternização; 
Dr. José Tavares, que recor- 
dou os tempos em que foi 
professor da Escola agora 
em festa, propugnando por 
um maior contacto entre o 
professorado liceal e técnico; 
o simpático nonagénário Sil- 
va Rocha, que agradeceu as 
referências feitas à sua pes- 
soa pelos oradores prece- 
dentes e referiu, com muito 
espírito, alguns factos da sua 
longa carreira de Director e 
Professor, saudando gentil- 
mente, as muitas senhoras 
presentes; Coronel Robo- 
redo, para acentuar os méri- 
tos do ensino técnico e a 
excelência das novas insta- 


ções aveirenses; Dr. Francis- 
co Guimarães, que louvou a 
a proficiência do Corpo Do- 
cente da Escola, em que conta 
muitas amizades; e, por fim, 
no seu jeito sempre aliciante, 
o sr. D. João Evangelista. 


Na Casa da M. P. 


Também atingiu elevado 
significado a festa realizada 
na Casa da « Mocidade Por- 
tuguesa», promovida pelo 
Centro Extra-escolar n.º 1. 

Foi orador o graduado 
universitário Américo da Sil- 
va Ramalho, que subordinou 
o seu discurso ao tema «Ca- 
mões », 

A" sessão presidiu o sr. 
Dr. Guilherme Filipe de Me- 
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nezes Fontes, em represen- 
tação do Subdelegado Regio- 
nal da M. P., que se fez se- 
cretariar pelo sr. Dr. José 
Gabriel Mariz Soares da 
Graça, Director da Casa da 
«Mocidade»; José Hernani 
Moreira da Silva, Director do 
Centro Extra-escolar; João 
Dias de Sousa, Director do 
Centro do Remo; e pelo con- 
ferencista. 

Este foi apresentado pelo 
Director do Centro Extra-es- 
colar. 

A encerrar a sessão, o srt. 
Dr. Menezes Fontes enalte- 
ceu o significado da data e, 
em termos elogiosos, apre- 
gua a conferência ali profe- 
rida. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Fernando de Sousa 
Brandão, Chefe da Secretaria do Tribu- 
nal do Trabalho, e António Fonseca; a 
menina Maria Amélia Pereira Campos 
Amorim, filha do sr. Joaquim Adriano 
de Almeida Compos Amorim; e a sr.º D. 
Maria de Lourdes Amorim dos Reis, au- 
sente em Luanda; e o menino Eduardo 
Augusto, filho do sr. Capitão Augusto 
Soares Pinheiro, ausente em Nampula, 
Moçambique. 

Amanhã—aA sr.º D. Adelaide Duarte 
Silva Gaspar, esposa do sr. Mojor João 


À [4 . 

nuncio 

Fernando Calisto Moreira, 
Conservador do Registo 
Civil de Aveiro. 


Faço saber que Carmina 
Miler de Castro, solteira, do- 
méstica, natural da freguesia 
de Palmaz, concelho de Oli- 
veira de Azeméis e residente 
na freguesia da Vera-Cruz 
desta cidade de Aveiro, filha 
de Mateus Soares Ribeiro e 
de Isabel Miler de Castro, 
requereu autorização para 
usar validamente o nome de 
Carmina Isabel Millel Soa- 
res. 

Assim, nos termos do n.º 3 
do art.º 262 do Código do Re- 
gisto Civil, e achando-se a 
publicação deste anúncio de- 
vidamente autorizada por des- 
pacho de 4 do corrente, con- 
vidam-se quaisquer interessa- 
dos a deduzirem por escrito 
autêntico ou autenticado, no 
prazo máximo de 50 dias, pe- 
rante a Direcção Geral dos 
Registos e do Notariado, a 
oposição que tiverem. 

Aveiro e Conservatória do 
Registo Civil, em 8 de Junho 
de 1956. 

O Conservador, 
a) Fernando Calisto Moreira 


De NOSSOS COLABORADOR 


Têm honrado o Litoral com a sua colaboração 
alguns insignes catedráticos, sobejamente conhecidos 
e apreciados em todos os meios cultos: o saudoso 
Proi. Doutor Egas Moniz, Prémio Nobel, o Prof Doa- 
tor Bissaia Barreto, da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, o Prof. Doutor Aristides de Amorim Girão, 
da Faculdade de Letras de Coimbra, e os Prof.s Dou- 
tores Hernâni Cidade e Mário de Albaquerque, da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

Ficaram, assim, as nossas colunas enriquecidas 
com os nomes de mestres prestigiosos, de alguns dos 
quais o Litoral espera a gentileza de novos estudos, 
já prometidos, que serão, como os anteriormente pa- 


blicados, magníficas lições. 


José Figueiredo Gaspar; os srs. Coronel- 
-aviader António Dias Leite e Eng.º Che- 
fe dos Serviços Técnicos da Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra, sr. Mário dos Reis 
Antunes Vaz; e a menina Maria Helena 
Ferreira de Carvalho, filha do sr. Sargen- 
to Manuel de Carvalho. 

Em 18-—A Profa sro D. Cremilde 
Pereira Vaz Pinto; e a menina Zulmira 
da Conceição Ferreira, filha do sr, Álba- 
no Ferreira, 

Em 19—As srs D. Ilda Taborda, 
esposa do sr. Desembargador Anselmo 
Taborda, e D. Elisette Ferreira Martins; a 
sr. Júlio Rofeiro da Costa; e a menina 
Maria Isabel, filha do sr. Artur Cunha. 

Em 20—0s srs. Dr. José Arnaldo de 
Quina Ferreira, médico em Albergaria-a- 
-Velha; e Delmiro Henriques de Almeida, 
de Vale de Cambra. o 

Em 21—A srº D, Luísa Moria de 
Lemos Manoel (Atalaya); o sr. José Lo- 
ranjeira Marques; e as meninas Ana Ma- 
ria Machado de Andrade Piçarra, filha 
do sr. António Mendes de Andrade 
Piçarra, e Maria da Conceição Andias 
Bredo, filha do sr. Eugénio Samico 
Cunha Breda, 

Em 22—As sr.9s D. Maria Helena 
Forto Ramos de Voz Duarte, esposa do 
sr. Copitão Avelino Tavares Vaz Duarte, 
e D. Maria da Glória Morgodo, esposa 
do 1.º Sargento sr. João da Silva Alve- 
lino; o sr. Fernando Bettencourt; e a me- 
nina Maria Adelaide Ramos, filha do sr. 
Anibal Ramos. 


Anúncio 
2.º Praça 


Por este meio se faz pú- 
blico que no próximo dia 24 
do corrente mês de Junho, 
pelas onze horas, na Rua dos 
Arrais, n.º 28, freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública, em 
segunda, praça, dos bens 
arrolados para a massa falida 
da firma União Industrial 
Aveirense, Limitada, e que 
constam do seguinte: 

Grandes quantidades de 
latas de folha, redondas e 
quadradas, de vários tama- 
nhos, próprias para tintas, 
verniz, cera, óleos, etc., latas 
com cera e pomada para 
calçado, frascos de tinta pa- 
ra escrever e tinta para cal- 
çado, cola em frascos de vá- 
rios tamanhos, rolhas de 
cortiça, um carro de mão de 
duas rodas com taipais, di- 
versos sacos com pós e ocas 
de várias cores, duas caldei- 
ras de ferro e muitos outros 
artigos. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 10 de Junho de 
956. 


O Administrador da Massa Falida, 
Monvel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampais Tineco 
de Faria 
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RESPIRO 


CONTINUAÇÕES -——==—=—==>" ==... 


Basquetebol 


Vasco da Gama e Fluvial - Acadé- 
mica. À primeira volta completa-se 
com os desafios Académica - Des- 
portivo e Porto - Galitos (3.º feira) 
e Vasco da Gama — Fluvial (4.º 
feira). 


Tomelo de Infantis 


Prosseguiu a disputa da « Taça 
Maria de Lourdes», no Torneio de 
Infantis organizado pelo Clube dos 
Galitos. Jogou-se, na penúltima 
sexta-feira, no Estádio Municipal 
de Ilhavo, a segunda jornada, tendo 
o Illiabum perdido com o Galitos 
(18-31) e com o A'guias (29-55). 


Hiiabum, 18 - Galitos, 31— Ár- 
bitro - Olímpio Correia. Resulta- 
dns dos períodos: 11-5, 0-12, 3-5 e 
4-11. Ao intervalo: 11-17. 

ILLIABUM — Branco (2), Ema- 
nuel (4), Gouveia, João (7), A. José 
(5), Elio, Cachim, Ruivoe Oliveira. 

GALITOS — Raúl (5), José 


FUTEBOL 


Luís (7), João (2). R. de Almeida 
(15), Hernâni (2), Graça, Cabral (2), 
Calisto e Rosa. 

Vitória certa dos melhores, nu- 
ma partida mal jogada por culpa 
duma arbitragem inferior. 

Hliabum, 29 — A'guias, 
A'rbitro - Olímpio Correi 

Ao intervalo: 14-24. 

ILLIABUM — Branco (9), Ema- 
nuel, Gouveia (2), João, A. José (14), 
E'lio (2), Cachim (2), Ruivo, Senos 
e Oliveira. 


A'GUIAS — Baptista (8), M. 
Serrano, V. Serrano (16), Albano 
(51), Salgado, Póvoa e Valente. 

Expressivo triunfo, mas inteira- 
mente justo, dos mogoforenses, 
que jogaram em bom plano, 

Arbitragem imperfeita. 


€ Ainda não está marcadan data 
para os jogos da terceira e última 
jornada, a disputar em Mogofores. 


Beira-Mar — S. Félix da Marinha 


o domínio dos amarelos-negros 
intensificou-se, mas apenas um 
novo golo fulgiu... 

Vendo bem, o encontro não 
tem história. Uma equipa foi supe- 
rior à outra de princípio a fim. 
Se poucos tentos esmaltaram os 
noventa minutos, isso deveu-se 
mais a um certo desinteresse, 
agravado por excessivo individua- 
lismo, dos beiramarenses — que 
ao mérito da defesa do adversário. 

Pormenor curioso — e até elu- 
cidativo... — todos os golos foram 
marcados por Graça, que, a certa 
altura, substituiu Sílvio. 

Tanto numa equipa como nou- 
tra, registaram-se modificações no 
decurso do jogo. Por parte do 
Beira-Mar, Carolino esteve tam- 
bém nas balizas e Maiato (ex-Atlé- 
tico) ocupou vaga deixada por 
Virgílio, Como na partida tudo 
foi simples, o «examinando» não 


ADREZ— 


gu ml 
CER No 
—THOTICIAS 


F. C. Porto, 3-Ovarense, O, 
Sp. Espinho, 2-Centro Univer- 
sitário, 3 (1.º Divisão) e Oli- 
veirense, 3-A, Espinho, 1 (2.º Divisão), 
foram os resultados obtidos nos Cam- 
peonatos de Voleibol do Porto pelas 


equipos do distrito. 
êÊ Pinto de Almeida registaram-se 
os seguintes desfechos: Vio- 
nense, 3-Leixões,1, Espinho, 1-Tirsense,2 
e Sonjoanense, 5-Gil Vicente, O 


A contar para a Taça Aniba 


2 Amanhã, no Estádio de Mário 
Duarte, efectua-se um Torneio 
Triongulor de Atletismo, em 

que participam a Associação Académica 
de Coimbra, o Pejão Atlético Clube e o 
Clube dos Galitos. 

O início dos provas está marcado 

para as 16 horas. 


Defrontaram-se ontem, em vo- 

leibol, os grupos de Cavalaria 5 

e Infantoria 10, na eliminatória 
local do Campeonato Militar, 

Os basquetebolistas juniores do 
É Futebol Clube do Porto e do 

Clube dos Galitos disputam 
amanhã, pelas 10 horas, no Rinque do 


Parque, os quartos de final do respectivo 
Campeonato Nacional. 


Hoje, antes do encontro Galitos 

- Vasco da Gama, serão apre- 

sentados, no Rinque do Parque, 
os elementos do Curso de Iniciação Des- 
portiva do Clube dos Galitos, orientado 
pelo Prof. Ribeiro da Costo. 


A 


tebol. 


Em Cucujães, o Oliveirense ven- 
ceu por 4.2 o grupo local, 
num encontro particular de fu- 


teve porém ensejo de pôr à prova 
aquilo que possivelmente sabe. 

Arbitragem à altura das cir- 
cunstâncias, 

ai 

No final, Albano Vital, o joga- 
dor homenageado, entregou ao B.- 
-Mara Taça que ostenta o seu nome. 


HH 
Directores e jogadores do Bei- 
ra-Mar, num requinte de gentileza, 
adquiriram bilhetes para o festival. 
Albano, por isso mesmo, está 
muito reconhecido gos aveirenses. 
mM 
O valoroso futebolista confes- 
sa-se igualmente grato a Leite da 
Costa, antigo companheiro de 
equipa, puis—diz— sem o seu 
coneurso dificilmente o Beira-Mar 
se deslocaria nas condições excep- 
cionais em que o fez. 


Hm 


Mereceu também louvor o con- 
tributo dado pelo S. Félix da Ma- 


rinha e pelo Estarreja à excelente 
tarde futebolística. Como é de 
presumir, Vital também lhes está 
agradecido. 


Liceu, 4 — Misto, 2 


Na tarde de sábado passado 
efectuou-se no Estádio de Mário 
Duarte o anunciado encontro de 
futebol Liceu - Misto (Colégio D. 
Pedro V e Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro), que despertou 
muito interesse, sobretudo no meio 
estudantil. 

Sob a direcção de Omar Auleta, 
os grupos apresentaram: 

LICEU — Lamoso; Guilherme, 
Cerqueira e Artur; Júlio e Gor- 
gulho; Armindo (Pericão), Vítor, 
Graça, Quim e Parracho. 

MISTO — Rosário (Corujo); 
Marcial, Ramos e Portugal (Pinho); 
Argemiro e Pompeu (Instrumento); 
Rangel (Robalo), Neno, Sílvio, Cor- 
te Real (Vasconcelos) e Maia. 

Marcadores: Vítor (5 m.), Gra- 
ça (60 m,), Quim (68 m.) e Lamoso, 
de «penalty> (76 m.), pelo Liceu; 
e Sílvio (75 m.e 77 m.), pelo Misto, 

Os «liceais» foram superiores 
e mereceram inteiramente a vitó- 
ria, que podia até ter sido expressa 
por outros números. 

A partida, que foi agradável de 
seguir e muito correcta, teve um 
período final emocionante, com o 
Misto empenhado em reduzir a des- 
vantagem (0-3) e o Liceu a procu- 
rar ampliar a marcador. Foi então 
que, em três minutos, se marcaram 
três golos (2 para o Misto e 1 para 
o Liceu) eo encontro ganhou maior 
vibração. 

Guilherme, Gorgulho, Parracho, 
Vitor e Graça, nos vencedores, e 
Rosário, Ramos, Sílvio, Marcial e 
Argemiro, nos vencidos, foram os 
que mais se distinguiram. 

Certa a arbitragem. pre 


Entulho, aceita-se 


Nas obras do tanque-pis- 
cina do Beira-Mar, aceita-se 
algum entulho. 

Agradece-se uma possível 
urgência na entrega. 


Habitação acabada de 
construir, com 8 divisões e 
garagem, na Rua do Cabouco, 
N.º 18 e 18-A. Tratar na 


Rua dos Combatentes da 6. Guerra, 56. 


Alletiomo 


ROBALO GANHOU 


16-6-56 — em 


Exalçável comportamento do 
«Galitos» nos Campeonatos de 
Principiantes da A. P. A. 


OS 1.000 METROS 


Prot; RIGSR1 


pelo 


No sábado e no domingo disputaram- 
«se os Campeonatos Regionais de Prin- 
cipiantes, organização da À, P. A,, tendo 
servido de palco a velha mas excelente 
pista do Lima. Foram concorrentes o 
F. C. Porto, Académico F. C. 
Pejão, Centro Universiiário e Golitos. O 
programa incluia dezasseis provas, das 
quais se coneluiram quinze, porquanto 
a estafeta 4><1.000 foi anulada, por 
errada decisão do Júri, e transferida para 
anteontem. 

O Clube dos Galitos, apenas com 
cinco afletas presentes, disputou dois 
concursos, três corridas e uma estafeta, 
acabando por se postar em terceira 
posição, logo após os consagrados 
F.C Porto e Académico e à frente dos 
experientes Salgueiros, Pejão e Centro 
Universik À 


Desfalcado do seu melhor velocista 
— Arroja — o clube aveirense deixou, 
mesmo assim, no segundo núcleo por- 
tuguês de atletismo, a melhor dos im- 
pressões, impressões que importa agora 
manter... 


, Salgueiros, 


Para uns quase estreantes, as clas- 
sificações obtidos — um 1.º lugar, dois 
.8, dois 4.05, um 6.º e um 7.º — podem 
considerar-se magníficas. Independente- 
mente delas, o vincado aprumo dos avei- 
renses teve o condão de conquistar um 
bocadinho a numerosa assistência que 
assistiu às jornadas. 

Individualmente, a acção dos avei- 
renses poderá resumir-se assim : 


Gonçalo Pinto: Venceu alsua 
eliminatória dos 100 m., com 1,8's., 
comparecendo como favorito na final, 
Efectivamente, o seu «tempo » foio me- 
lhor de quantos antecederam o derradei- 
ro «galope». Neste, obteve um quarto 
lugar, chegando a distância mínima do 
campeão. 

No salto em comprimento, foi o atleta 
que, mercê duns 5,59 m,, mais cedo se 
classificou para a última fase da prova 
— apesar de ter atacado sempre a tábua 
de chamada sem o melhor aproveita- 
mento. 

Virgolino Totos Porticipou nos 
1.000 e nos 3.000 metros. As classifica- 
ções obtidas (7.º e 3.º, respectivamente ) 
confirmaram a nossa opinião, qual a de 
estar mais à vontade nas distâncias lon- 
gas. Muito jovem, afigura-se-nos que tem 
um futuro bastante promissor — desde 
que porfie, claro está, no entusiasmo 
pelo atletismo. 


DUNLOP 


SELO DOURADO 


) melhor e mais moderno pneumático —— 
—— quanto mais experimentado mais usado 


Distribuidores no Centro do País 


Auto Industrial, Lda 
COIMBRA —=—s— 


RO DA COSTA 


Albertino Pereira; Terceiro 
classificado no « quilómetro », novamente 
deu a noção da facilidade, da naturali- 
dade que caracteriza o seu esforço. Não 
mostrando, de início, qualquer sofre- 
guidão pela vanguarda, acabou, a pouco 
e pouco, por ultrapassar adversário so- 
bre adversário. Boa passada e boa 
coordenação de movimentos. 


António Carretas: Concorrente 
eventual nos 100m., conseguiu todavia 
um inesperado e elogiável terceiro lugar 
na eliminatória. 

Em altura, foi sexto, denotando falta 
de preparação. 

Tronspôs 1,45 m, — tanto, aliás, como 
o concorrente classificado em terceiro. 


Robalo de almoida; Ao der- 
rotar um atleta tido como invencível nas 
pistas nortenhas, Robalo tornou-se o «caso» 
mois falado dos Campeonatos. A sua 
prova foi conduzida com inteligência. 
Atacou no momento preciso, com aquela 
autoridade que é apanágio des cam- 
peões. Artur Coelho, o grande favorito, 
surpreendido desta vez pelo seu jovem 
rival, procurou ainda reagir, mas Robalo 
de Almeida defendeu tenazmente o 
avanço conquistado a duas dezenas de 
metros do fio da chegada... 


Vista a escassez da «embaixada » 
aveirense — escossez imposta tão sômente 
por motivos de ordem material — a 
classificação obtida é sem dúvida agra- 
dabilissima e deveras estimulonte. Es- 
timulante para os dirigentes, para os 
atletos e até para os desportistas cifadinos 
em geral. 


Automobilismo 


Conclusão da última página 


E, ante o nosso ar intrigado, Corte 
Real prosseguiu : 


— Se pensasse o contrário, a desi- 
lusão desvanecer-se-ia no sábado... 

Todavia, entre os carros transtor- 
mados em Portugol ouso esperar que 
o meu taça alguma coisa... 

E logo acrescenta : 

— Se bem que, pora o «Circuito 
de Monsanto », já o deva ter melhor 
preparado... 

E explicando : 

— Acabei agora mesmo o transtor- 
mação. Vou encetar seguidamente q 
afinação imprescindível... 

— Quem triuntará no |V Taça «Ci- 
dade do Porto» ? — atalhámos. 


— Se Abilio de Barros tripulasse um 
bom corro estrongeiro, seria ele, 
quanto o mim, o vencedor. Infelizmen- 
te, conduzirá um auto transformado. 
Embora preparado pelo grande técnico 
Fernando Palhinhos, grande, frise-se 
bem, em qualquer parte, as possibili- 
dades do bólido de Abílio não são, 
compreensivelmente, das maiores. 

O essencial, acerco da prova, es- 
tava difo. Contudo, demo-nos a des- 
tiar ainda, por mera curiosidade, algu- 
mos outras perguntos... Assim, «des- 
fechámos »: 

— Que maior velocidade pensa 
haver atingido em automóvel ? 

— Uns 230 à hora. 

— Antes de iniciar uma corrida, 
não teme que venha a surgir qualquer 
acidente ? 

— Quanto a medo — ausência to- 
toll Um pouco de nervosismo à por- 
tido, não há ninguém que o não 
tenha... 

— Durante a prova, concentra-se 
totalmente no que vai a fazer ? 

— Penso ordináriomente nas possi- 
bilidodes da máquina, no seu rendi- 
mento, na maneira como ela se vai 
comportando... 

— Dó pela presença do público ? 

— Dou—e muito! Até porque 
noto, volta a volto, os incilamentos 
que nos dispenso. E, pormenor talvez 
engroçado, analizo especialmente a 
reocção das crionças, sempre nume- 
rosas, entusiásticas e garridas. 


Despedimo-nos, com agradecimen- 
tos e votos de triunfo, Se vencer, o 
leitor não tordará em sabé-lo. Com 
efeito, à hora a que o «Litoral» circu 
lar em Aveiro, Corte Real Pereira ro- 
lará a mais de cem à hore no Circuito 
Internacionol da Boavista, rolará a 
uma velocidade estonteante, asseme- 
lhável em parts à dos meteoros... 


16-6-56 — 


O processo de canonização da — 


Despertou o mais vivo 
interesse, sobretudo entre os 
aveirenses e nos meios cató- 
licos e eruditos, a notícia 
publicada no último número 
do Litoral sobre o processo 
de canonização de Santa 
Joana Princesa, recentemen- 
te encontrado no Arquivo 
Secreto do Vaticano pelo sr. 
Padre António Duarte Brásio. 


Inúmeras pessoas, tanto 
de Aveiro como de diversos 
pontos do País, manifestaram 
ao nosso colaborador Dr. 
Antóuio Cristo e a este se- 
manário, de viva voz ou por 
escrito, o seu contentamento 
pelo feliz achado e os seus 
agradecimentos pela preciosa 
informação. 


Embora a tiragem do Li- 
toral tivesse sido grande- 
mente aumentada, os exem- 
plares publicados esgotaram- 
-se com rapidez, ficando-nos 
apenas os que destinamos às 
nossas colecções. 


O Diário do Norte, de 
segunda-feira passada, insere 
nas suas colunas, com 0 me- 
recido relevo, um resumo 


do que os srs. Padre António 
Brásio e Dr. António Cristo 
tornaram conhecido através 
do Litoral. Também a Rádio 
nacional se tem referido com 
interesse ao importante acon- 
tecimento. 


Não é este o primeiro 
serviço que o sr. Padre An- 
tónio Brásio presta aos avei- 
renses, Solicitado pelo nosso 
colaborador Dr. António 
Cristo, já há tempos desco- 
briu na Biblioteca do Vatica- 
no o processo da eleição do 
ilustre aveirense D. Frei Mi- 
guel Rangel para Bispo de 


BAR ASTÓRIA 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 


—— Cervejaria e Café 
Petiscos variados, pregos, tapas, cachorros, 
tortilhas e merendas. 
Sumo de frutos; café e leite hatidos, ele. 


CERVEJA AO COPO BEM TIRADA -* 


Cochim, que teve a amabili- 
dade de mandar microfilmar 
e se encontra reproduzido 
em fotocópia — documento 
importante e interessantíssi- 
mo, que será publicado em 
edição do Litoral logo que 
esteja concluído o estudo a 
que sobre ele se procede. 

Quanto ao processo de 
canonização de Santa Joana 
Princesa, podemos anunciar 
que o nosso colaborador Dr. 
António Cristo, tão depressa 
receba o microfilme solicita- 
do, tenciona vertêlo em 
fotocópias, que destina a ar- 
quivos públicos onde possam 
ser compulsados pelos estu- 
diosos. 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Consultório — Rua Castro Matoso, 52 
Residência — Avenida Solozar 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


. º Vítima de 

Marie laurençia «msi 

cordiacn, 

faleceu em 

Paris, com 70 anos, a notável pintora 
francesa Marie Laurencin. 

Com uma carreira artistica original, 
foi, desde nova, adquirindo uma cultura 
vasta — estudo de línguas, canto e artes 
plásticas. 

Embora incrédulo das suas aptidões, 
o certo é que deu provas — loga após o 
ingresso numa academia de ensino de 
artes plásticas — de possuir uma rara 
intuição artística. Depressa se notabili- 
zou a tímida repariga — pintora «virtuo- 
se» de tons rosa e de tonalidades de azul, 
de pura sensibilidade feminina — nunca 
se deixando dominar por influências es- 
tranhas, apesar de contar na roda das 
suas amizades um Picasso, um Braque, 
um Matisse e um Guillaume Apollinaire... 

Detentora das mais variadas técnicas, 
que estudara protundamente, acabou 
por se impor como aguarelista, litógrafa, 
decoradora de teatro, cartazista e água- 
-fortista de grande talento, 

Usando apenas cinco cores (branco, 
preto, azul, amarelo e rosa) Marie Lou- 
rencin foi uma das pintoras francesas da 
geração de Matisse e Picasso que maior 


altura alcançou no mundo da arte con- 

temporânea, criando um estilo e impondo 
as suas normas na técnica. 

Dias após o 

eras Rubras  vasic con: 

tamento que 

demos sobre 

o aeroporto nortenho, opraz-nos regis» 

tar a visita feita pelo Director em 

Londres da companhia britânico 

B. E. A., que veio estudar a possibili- 

dade de, em Outubro próximo, se es- 


Continuação da primeira página 


São numerosas as teorias sobre a origem e na- 
tureza das manchas, Faye, em 1865, tornou 
pública « sua teoria ciclónica que comparava 
as manchas a grandiosos turbilhões de eixo 
vertical. Esta concepção fundamentava-se na 
disposição espiralada dos filamentos que cons- 
tituem a penumbra; o descobrimento moderno 
de massas de hidrogénio, de aspecto semelhante, nas zonas al- 
tas da cromosfera — os chamados vértices solares — deram 
nova consistência à doutrina deste astrónomo, Todavia, fica- 
ram por explicar muitos pormenores estruturais, pelo que sur- 
giram novas teorias, uma das quais conheceu, e tem ainda, gran- 

e popularidade: a que vê nas manchas os dramáticos sinais 
do resfriamento progressivo do Sol, ou seja o prolegómenos 
do seu ocaso mortal, 

Estribailo em factos reconhecidos pela observação, o as- 
trofísico norueguês Bjerkness deu nova actualidade à teoria 
de Faye, afirmando que as manchas são turbilhões da futosfe- 
ra, que determinam depressões superficiais A matéria das ca- 
madas inferiores é aspirada entrgicamente, e este movimento 
ocasiona a diminuição da pressão dos gases incandescentes, 
com um resfriamento concomitante, pelo que a região onde se 
manifestam as manchas perde esplendor e temperatura, Por 
meio dos registos espectrográficos averiguou-se que os gases 
libertos se vão escoando ao longo do nível fotosférico e os 
cálculos teóricos confirmaram outros pontos da teoria, Outros 
investigadores dizem que as manchas se encontram associadas 
ao movimento de rotação do Sol, o que equivale a afirmar a 
sua natureza ciclónica, por associações de ideias, se nos lem- 
brarmos do mecanismo dos ciclones terrestres, 

Todavia, nenhuma das hipóteses emitidas sobre a nature- 
za das manchas — e já são muitas — possui a consistência ne- 
cessária para se impor à aceitação geral. O mesmo se pode 
dizer das hipóteses que pretendem definir a sua origem. Va- 
mos referir-nos apenas às que gozam de maior popularidade. 

O astrónomo alemão Emden, por exemplo, é de opinião 
que o Sol está dividido em séries de camadas que giram a ve- 
locidades angulares diferentes e que du fricção de umas cama- 
das nas outras nascem os turbilhões causadores das manchas. 
Bj-rkness, por seu turno, crê na formação de gigantescos tur- 
bilhões, com forma de tores, nas camudas internas de um e 
de outro hemisfério solar. Os turbilhões dão a volta ao globo, 
pouco mais ou menos sobre um mesmo paralelo, e emergem, 
de onde em onde, à superfície da fotosfera. Os pontos em que 
são seccionados constituem as manchas. cuja periodicidade e 
distribuição progressiva em latitude provêm da inserção dos 
turbilhões num processo de circulação geral da matéria solar 
dos polos para o equador e vice-versa. 


Turbilhões 
ciclónicos? 


A teoria do físico escandinavo, ainda que 
engenhosa, não explica algumas caracteris- 
ticas fundamentais do fenómeno: o ciclo de 
onze anos, por exemplo. 

Foi o alemão Schwabe que, após dezoi- 
to anos de pacientes observações diárias, 
descobriu a actividade cíclica das manchas, 
anunciando, em 1843, que o número destas manifestações 
variava segundo períodos bem definidos. Hoje, sabe-se po- 


Um fenóme- 


no cíclico 


sitivamente que esse período é de onze anos e uma fracção 
é o que se chama ciclo das manchas solares, 

O desenvolvimento estatístco dus manchas solares, du- 
rante um ciclo, segue este curso: por dois ou trés meses, o 
disco pode aparecer imaculado, e temos então o que se cha- 
mamiínimo das manchas do Sol; seguidamente, as manchas 
aparecem a intervalos e em número crescente, até que, ao 
fim de cinco anos, atingem um máximo; durante os sets 
anos seguintes, o número de manchas diminul regularmen- 
te, até que se chega, de novo, ao mínimo. 

Um dos últimos múximos coincidiu com a primeira 
guerra mundial; o ante-penúltimo, ocorrido em 1928, fot 
assinalado por fenómenos sísmicos e meteorológicos notá- 
veis; o penúltimo máximo, verificado em 1939, coincidiu 
com a segunda guerra mundial, O último, em 1950, propor 
cionou o recrudescimento da actividade sísmica. Até que 
ponto estas coincidências justificam a teoria catastrófica 
formada à custa das manchas solares? 

O descobrimento de Shwabe pouco interesse desper- 
tou, na sua época. As observações do alemão foram aco- 
lhidas com cepticismo. Em 1851, vorém,o astrónomo La- 
mont, de Munique, confirmou a periodicidade dos fenóme- 
nos magnéticos. Experiências com o compasso m: gnético 
demonstraram que o magnetismo terrestre estava em cone- 
xão com o número das manchas solares. As oscilações rá- 
pidas e amplas da agulha do compasso acusam o que se 
chama tempestaues magnéticas; nestas emergências, ainda 
que não de um modo absoluto, vê-se uma grande mancha 
no centro, ou perto do centro do disco solar, 


Actualmente, já não se admitem dúvidas sobre 
a íntima conexão da actividade que produz as 
manchas solares com a que promove as pertur- 
bações do magnetismo terrestre, Estabeleceu- 
-se também estreita relação entre as manchas 
solares e a frequência com que se formam as 
auroras boreais e austrais. Em ambos os casos, 
a explicação assenta os seus findamentos nas correntes de 
partículas elêctricamente carregadas que partem das manchas 
solares e perturbam a estabilidade magnética e eléctrica da 
Terra, bem como da atmosfera que a cerca. São também as 
manchas solares que se encontram na base das perturbações 
sofridas pelas transmissões radiofónicas, a que elude o tele- 
grama de Londres atrás reproduzido. Pode dizer-se que os 
fenómenos iltimamente verificados representam os restos da 
actividade que atingiu o apogeu em 1950 e vem decrescendo, 
desde então, para chegar ao mínimo no ano em curso ou no 
próximo. A partir do fim de 1956 ou princípio de 1957, deve ini- 
ciar-se novo ciclo, que atingirá provavelmente o máximo em 
1961-1962. Se é de admitir, como parece fora de dúvida, a in- 
fluência das manchas solares na vida e na história do nosso 
planeta, podemos regosijur-nos com a possibilidade de emitir 
esta previsão optimista: até 1961, pelo menos, a Terra não deve 
ser teatro de guerra total e universal ou doutro qualquer acon- 
tecimento dramático de excepcional envergadura e repercus- 
são, 

Este prognóstico, porém, baseia-se no cálculo sobre a 
duração média do ciclo: onze anos e alguns meses. Ora um 
ciclo pode chegar a durar dezassete anos e nada nos habilita 
a crer que o ciclo actual não enfileira entre os mais extensos. 
Neste caso, estaria absolutamente certa a notícia de Londres, 
que considera o fenómeno ainda no apogeu, prejudicando, por- 
tanto, o nosso horóscopo feliz. Uma coisa, todavia, parece 
mais ou menos certa, a crer na experiência acumulada durante 
muitas décadas: se houver na Terra algum acontecimento 
formidável, este deve coincidir com um máximo das manchas 
solares! 


Prognósti- 
cos... 


Alves Morgado 


tabelecer o primeira carreira interno- 
cional entre a capital inglesa e a 
Cidade Invicta, substituindo uma das 
três correiros semanois que aquela 
companhia mantém com Lisboa. 

O Diretcor da-B. E. A. que se 
mostrou morovilhodo com a região 
nortenho, que percorreu, afirmou aos 
representantes da Imprensa estar con- 
fiodo no deferimento do necessária 
autorizoção. 

Oxolá a legitima aspiração dos 
porluenses se converta em realidade, 
para que possomos, num futuro breve, 
ver indicado nos rotas aoéreas inter- 
necionais o magnífico aeroporto de 
Pedras Rubros. 

em que não se pou- 


hlkruigmo 


ainda há, felizmente, quem socrifique a 
vido, em sublime imoloção ao bem 
comum, “ 

Mais um exemplo de altruismo a 
apontar, agora na longínqua cidade ja- 
ponesa de Sungowa, onde um médico 
local se transformou em cobaia humana 
para o estudo da alergia à penicilina. 

O médico injectou-se a si mesmo com 
uma droga experimento! manipulada, 
contendo penicilina, a fim de impedir a 
reacção alérgica que tem motivado a 
morle de muitas pessoas. 

Não fci feliz na sua auto-experiên- 
cia o malogrado cientista; sucumbiu 
hora e meia depois, fornecendo, todavia, 
a um colega, um circunstanciado relató- 
rio sobre as perturbações que sentiu. 

Depressa se esquecerá, certamente, o 
nome do Dr. Ogasawara | 


limpeza 
dinheiro, conservando 


os túneis tão limpos quanto o poderio 
desejor um país limpo. 

Apurou-se que numerosas famílias 
de rotos vivem ali cômodamente ins- 
taladas, fozendo mesmo os seus 
aposentos por baixo das travessos do 
linha férrea, 

Logo que um combéóio passo, é 
dado o alarme: imediatamente milho- 
res de ratos se lançom ao assalto de 
toda a espécie de comestíveis atirados 
à linho pelos passageiros. De vez em 
quando, acrescento o telegromo, 
devoram-se uns aos outros — ow que 
mostra o seu conceito de equilibrio 
populacional... 

Mas na Suiça, como noutra qual- 
quer parte do Mundo, os ratos — que 
julgomos não possuirem «comandos * 
— são verdadeiros mestres em opera- 
ções de «limpeza», atacando pronta- 
mente os objectivos, sem olharem a 


perdas!... 
Argentina 
Pen da a depor o Presi- 
dente Aramburu e o 
Governo. Derom-se violentos recontros 
em diversas cidades do pais entre os re- 
beldes e as forças leais, acabando por 
ser sufocado o movimento, com a exe- 
cução sumária dos principois revoltosos 
responsáveis. Entretanto, o Presidente, 
a título preventivo, decretou a lei marcial. 
Às atenções vollam-se assim por mo- 
mentos para a grande república sul- 
-americano, onde a efervescência política 
continua acesa, desde a derrocada de 
Péron. Um úllimo movimento revolucio- 
nário dera-se uma semana antes, quando 
a polícia deteve mais de 150 pessoas, 
que se olegara terem conspirado. 
Horas cruciantes para a Argentina, 
com o inevitável derramamento de san- 
gue e a perturbação da ordem e da 
tranquilidade que o Presidente Aramburu 
e o Governo procuram manter a todo o 


transe, 
fesapge | 

Que pássaros! rata: 
do Porto, ar- 

mou-se uma cena de pugilato, só porque 

um tronseúnte desrespeitou a bandeira 

dos «Rouxinóis da Beira-Rio », que, no 

momento, vassavo, desfraldada ao vento, 

empunhada por um «rouxinol ». 

A polícia fomou conta da ocorrência, 
levando o caso para o tribunal compe- 
tente, onde o «melro» provocador, con- 
denaodo a uma indemnização por ofensas 
ao porta-bandeira dos «rouxinóis», só 
não foi parar à «gaiola» por certas 
atenuantes que o juiz considerou. 

Uma autêntica «chumbada» no ia- 
truso «melro de bico amarelo» — que, 
de futuro, pensorá que, melhor será 
«piar », sem se espanejar... 


Neste mundo inquieto, 
de ódios e ambições, 


Os ratos suíços pou- 
pom cos caminhos de 
terro tederois tempo e 


Eclodiu nova revolta 
na Argentina destina- 


Em plena Pra- 
ço da Liberda- 


FUTEBOL 


FA a — ENCONTRO PARTICULAR 
E = 
a . vá 


Beira-Mar, £ — 5. Félix O aid 


Os aveirenses ganharam a Taça «Albano Vital» 


DIRIGIDA 


POR JOÃO 


Hemando contra q maré — 


Não navega nas melhores águas o aureolado 
desporto do remo. A continuar assim, espera-o 
uma cachoeira, um rápido, um vórtice—e será o 
naufrágio. , 

Pelo que já fez, a-modalidade magnífica é 
digna, insofismâvelmente, de melhor sorte. Por 
nós, remaremos sem desfalecimentos contra seme- 
lhante maré. 

Após temporadas inesquecíveis, em que sulcon 
garbosamente as pistas de Henley e de Mâcon, 
de Lucerna e de Castelgando!fo, de Milão e de 
Barcelona, quedou-se numa quase apagada e vil 
tristeza, como diria o Épico imortal — que tam- 
bém, não olvidemos, amava o formoso e emotivo 
exercício. 

Parece que uma voz de «Ter! Ter!» se levantou, 
para que a um sol de glória sucedesse uma luz 
sombria, de mau preságio ... Deixámos na verdade 
de ter contactos internacionais, abstivemo-nos de 
participar nos Campeonatos da Europa e, que sai- 
bamos, a Federação não deu qualquer passo no 
sentido de irmos aos Jogos de Melburne. Em suma, 
o remo português, que chegou a possuir classe 
internacional, que deve ainda ter alguma catego- 
ria internacional, como que se divorcioa ou, melhor, 
foi divorciado do mundo ... 

Sob pena de vegetar ou até mesmo de perecer, 
impõe-se para já a elaboração dum calendário 
rico de provas e, para depois, o regresso às pistas 
europeias. Sem competições amiudadas, os pra- 
ticantes sentem-se desobrigados de treinar. E, 
sem treinos metódicos, persistentes, é impossível 
progredir-se. Seja no que for e onde for... 

Federação cumpre auscultar os clubes e 
agir imediatamente. Se o não fizer, o desporto 
pelo qual lhe assiste velar fenecerá como flor 
primaveril cortada cerce. O problema imbui-se 
de gravidade mas não se apresenta com irreso- 
lúvel. Mudamente, de braços cruzados é que não 
aparecerá eficaz remédio ... 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Académica, 72 — Galitos, 8 


pemando pelo remo... — 


SARABANDO 


ma, 29 e Desportivo, 32-Fluvial, 58 
(2.º jornada) e Académica, €3- 
Porto, 30 e Vasco da Gama, 80 - 
Desportivo, 51. 


€ Esta noite, joga-se a 4.º jorna- 
da, da qual fazem parte os encon- 
tros Desportivo - Porto, Galitos - 
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utomobilismo 


Neste fim de temporada, com 
o defeso já a acenar deliciosa- 
mente, Albano Vital, jogador que 
vem dando ao Avanca o melhor 
esforço, teve a sua festa de home- 
nagem. O público, que estima o 
atleta, acorreu em bom número, 
tanto mais que nada menos de dois 
jogos enformavam o programa. 

Antes do encontro principal, 
defrontaram-se duas turmas de ve- 
teranos, uma de Estarreja e outra 
da terra adoptiva de Vital. Entre- 
tanto, alguns jovens mesclavam as 
formações... 

O Avanca triunfou por 1-0, golo 


— Farei no Porto aquilo que 
o meu carro consinta que 
faça — declarou-nos 


CORTE-REAL PEREIRA: 


prestigioso 


Ninguém há que desconheça Fran- 
cisco Corte Real Pereira. Três vezes 
vencedor no Circuito de Vila Real e 
outros tantos, consecutivomente, na 
Toça e Cidade do Porto » — categoria 
dos 1.100 c, c. — o nome do «volante» 


volante 


rável lote de ases nacionais e estran- 
geiros — Nogueira, Palhinhas, Barros, 
Elisio, Romano, Carlos Huc e tantos, 
fantos outros — não se arreceou do 
presença do repórter. Com a maior 
serenidode do mundo, foi respondendo, 


Corte Real Poreira, o «volante » aveirense que tantas vitórias tem obtido, junto do seu carro 


aveirense passou a ser logo decorado, 
decorado a 100 à hora... 

Na pretérito quarta-feira, deparó- 
mos, à mesa dum calé, com o cotego- 
rizadissimo automobilista. Vê-lo e ou- 
vi-lo foi, então, obra dum momento — 
que nesta coiso de jornais e de auto- 
mobilismo não há tempo a perder, é 
tudo vertiginoso... 

Corte Real Pereira, que defrontou 
sem temor — com êxito — um inume- 


efectiva e prontamente, às «voltas» 
desta espécie de entrevista... 


— (O meu corrito — principiou —, 
aquele de que hoje posso dispor, não 
está ainda em ordem para competir 
com as grandes máquinas estrangeiras, 
como os « Porches» e os «Maseratis». 
Por tal motivo, não ecaricio esperan- 
ças de ganhar o corrido. 
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disse ao “Pitoral” como 
ganhou os 1.000 metzos 


aveirense 


Boa resistência dos aveirenses no segundo tempo 


fipontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo em Coimbra, no Campo 
de Santa Cruz, perante muito pú- 
blico. 

Arbitraram Vítor e Herculano 
Morais, de Coimbra, e as equipas 
apresentaram: 

ACADÉMICA — Simões (4), 
Cláudio (4), José Manuel (22), Luís 
de Sousa (11), Mexia (26), Lúcio, 
Lebre, Martins, António José, Car- 
los Manuel, Serrae Moura e Seve- 
rino (5). 

GALITOS — Nogueira (2), Ne- 
cas (7), José Fino (7), Jeremias (13), 
Artur Fino (12) e Feliciano. 

A Académica realizou um dos 
melhores encontros desta tempo- 
rada—e triunfou com merecimento. 

Os aveirenses só no segundo 
tempo deram uma ideia do seu va- 
lor, pondo nesse período em exe- 
cução um basquetebol rápido e in- 
cisivo que atenuou o desnível ve- 
rificado ao intervalo (45-16) e es- 
gotou a defesa escolar, obrigada a 
abrir largas clareiras. 

Destacaram-se L. Sousa, J. Ma- 
nuel e Mexia, que mercê da sua 
estatura dominaram junto às tabe- 
las— o principal trunfo da Aca- 
démica neste encontro —, nos ven- 


cedores, e Jeremias, A. Fino, No- 
gueira e Necas, nos vencidos. 

A arbitragem, desastrada, in- 
fluiu decisivamente na marcha do 
resultado, sobretudo no 1.º tempo, 
permitindo que os académicos 
actuassem com demasiada dureza 
e deixando-se mesmo «manobrar» 
por alguns jogadores da equipa da 
« casa ». 


Fluvial, 56 — Galitos, 39 


Jogo no Campo do Lima, no 
Porto, arbitrado pelos portuenses 
Manuel Machado e Sousa Fernan- 
des. 


Ao intervalo: 52-22. 


Fluvial — Diogo (13), Aguiar 
(1), Neves (12), Costa (23), Men- 
des (7) e Teles. 

Galitos — Nogueira, Bastos, 
Artur Fino (11), Jeremias (4), José 
Fino (9), Necas (13), Ribeiro da 
Costa (1) e Feliciano. 

O Fluvial venceu bem uma 
partida equilibrada. 


6 A contar para o torneio, regis- 
taram-se mais os seguintes resul- 
tados: Porto, 50- Vasco da Ga- 


da AP A, 


Ou muito nos equivocamos ou este rapazito de 20 anos, 
muito esguio e descontraído, vai dar que falar em atletismo. 
Tem planta, na realidade, o Robalo de Almeida, alen- 
tejano de boa cepa e não aveirense de nascimento como o 

« nome parece deixar transparecer... 

Novíssimo no desporto — começou a praticar andebol 
em fins do ano findo e atletismo há dois ou três meses... — 
não se dispensou já de cometer uma façanha, destas que 
dão brado... 

Vencedor dos 700 m. nas eliminatórias do «Primeiro 
Passo» e 2.º nas finais, realizadas em Lisboa, Robalo ga- 
nhou agora o quilómetro nos Campeonatos de Principian- 
tes da Associação Portuense de Atletismo, gastando 2 m. 
45 s. 4/10. Mais do que o «tempo» é de relevar, porém,ter 
batido Artur Coelho, atleta bem mais experiente e havido e 
tido como grande favorito, 

Abordámos o calmo pedestrianista — no temperamen- 
to e até no aspecto mais nórdico do que meridional — e 
perguntámos-lhe como conduzira a prova. ; 

” À resposta — esclarecedora — aqui a deixamos regis- 
tada ; 

— Procurei, desde início, colar-me ao favorito e não 
seguir outros que tomaram extemporaneamente a dianteira, 
A uns 150 metros da meta, pude verificar que o meu adver- 
sário não acelerava e, como me sentisse forte, ataquei. Ul- 


de grande penalidade, assinalada 
antes do intervalo. Todavia, num 
gesto de cavalheirismo, ou seja de 
desportivismo, os vencedores ofe- 
receram aos vencidos o trofeu 
conquistado. 

As equipas alinharam : 

AVANCA ; Carlos Alberto ; 
Olímpio e Borges; Rocha, Vital e 
César; Maneca, Manuel Luís, Sa- 
cristão, Virgílio e Júlio. 

ESTARREJA : Zeferino; Lau 
e Júlio; Gilberto, Severo e Mica; 
Atonso, Matos, Serra, Arrojado e 
Pereira. 

“ 

Para a partida mais importante, 
sob a direcção de Augusto Silva, 
de Aveiro, as turmas alinharam 
inicialmente ; 

BEIRA-MAR: Megalhães; 
Lopes e Auleta; Passos, Virgílio 
e Leite da Costa; Mateus, Calic- 
chio, Sílvio, Bello e Melão, 

S. FÉLIX DA MARINHA : 
Viseu; Gato e Soares; Moleiro, 
João e Silva; Teixeira, Benjamim, 
Joaquim, Helder e Quintas. 

Ao intervalo os aveirenses já 
ganhavam folgadamente (3-0), não 
obstante o adversário jogar a fa- 
vor do vento. Na segunda metade, 
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FACTOS 4 CURIOSIDADES 


* Maiato, ex-Atlético, que ali- 
nhou no domingo em Avanca con- 
tra o S. Félix da Marinha, parece 
já não interessar ao Beira-Mar .. 


XAo invés, Coelho, ex-Peni- 
che, que defrontou o Ateneu de 
Leiria, voltará a actuar pelos bei- 
ramarenses na cidade do Liz... 


£A Sanjoanense deve ter des- 
coberto um magnifico extremo. 

Trata-se de Flávio, um jovem 
futebolista oriundo da equipa de 
juniores... 


*A partida Sanjoanense — Gil 
Vicente, realizada no domingo, te- 
ve a presenceá-la uma centena de 
pessoas... 

Se não há jogos, as massas asso- 
ciativas protestam; se os há, o 
público dispensa-se de compare- 
Beta 


X* Recomeçaram finalmente as 
obras no tanque-piscina do Beira- 
-Mar. 

Uma numerosa turma de vo- 
luntários, onde avultam muitos 
nadadores, em atitude inaltecível 
está a colaborar activamente nos 
trabalhos. 


Robalo, pleno de à vontade, transpõe 
a meta em primeiro lugar 


trapassei-o, resisti ao contra-utaque que esboçou, e consegui cortar o fio em vencedor, 


— Como aceitou Artur Coelho a inesperada derrota ? 


— Com naturalidade. Numa atitudde simpática, muito desportiva, veio até felicitar-me. 


A nossa missão estava cumprida... 


Ex Se 


1-820 


João Sarabando 


AVEIRO 


